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O Plano Geral de Trânsito e Transportes, a ser desenvolvido até 2030, quer 
dar prioridade aos transportes públicos, assentes em caminho de ferro e às 
deslocações a pé. Inspirado em cidades como Hong Kong, Chongqing e Sin-
gapura, a ideia passa por ter um maior controlo sobre as viaturas particulares. 
Tudo em nome de uma cidade mais ecológica. GRANDE PLANO
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QUARTA
PONTE ATÉ 2026 
Questionado sobre a quarta ponte 
entre a península de Macau à Taipa 
através da Zona A dos novos aterros, 
o director dos Serviços para os As-
suntos de Tráfego (DSAT), Lam Hin 
Sam revelou que o projecto deverá 
estar concluído, no máximo, daqui a 
três ou quatro anos. O responsável 
revelou ainda que, até ao final de 2022, 
serão inaugurados cinco parques de 
estacionamento, com capacidade total 
para dois mil veículos. 

3 MILHÕES
EM MOVIMENTO
O Planeamento Geral do Trânsito e 
Transportes Terrestres de Macau foi 
pensado para responder às necessida-
des de trânsito de 791 mil pessoas em 
2030, estimando-se que o volume total 
médio de deslocações em Macau atinja 
nessa altura cerca de 3,02 milhões por 
dia. Detalhando, segundo as projecções 
de evolução da população de Macau, 
efectuadas em conjugação com o Plano 
Director (2020-2040), o modelo de 
transporte terrestre de Macau deverá 
servir diariamente 2,43 milhões de 
deslocações de residentes e 590 mil 
deslocações de visitantes.    

TRANSPORTES INSPIRAÇÃO DE FORA PARA APOSTAR 
EM CARRIS E DESLOCAÇÕES A PÉ

Viagens na Viagens na 
nossa terranossa terra
O Planeamento 
Geral do 
Trânsito e 
Transportes de 
Macau até 2030 
inspira-se em 
Hong Kong, 
Chongqing 
e Singapura 
para criar uma 
rede assente 
em caminhos 
de ferro e vias 
pedonais que 
dê primazia 
aos transportes 
públicos. O 
Governo quer 
ouvir a opinião 
do público
sobre ligação
da Barra às 
Portas do Cerco

O 
documento de consulta 
do Planeamento Geral 
do Trânsito e Transpor-
tes Terrestres de Macau 
(2021-2030), revelado 
ontem, é inspirado em so-

luções implementadas em cidades 
como Chongqing, Hong Kong e 
Singapura e pretende desenvolver 
uma rede de caminhos de ferro 
e vias pedonais para incentivar 
“deslocações ecológicas” e “con-
trolar” a aquisição de veículos 
particulares.      

Nesse sentido, o plano prevê a 
construção de passagens pedonais 
e passagens superiores para peões, 
no total de 10 quilómetros, a con-
clusão das ligações entre a Taipa 
e a Estação da Barra e a Linha de 
Seac Pai Van do Metro Ligeiro e 
ainda a construção de um teleférico 
entre o Centro de Ciência e Zona 
A dos novos aterros.

“Temos observado as áreas ur-
banas de Hong Kong, Singapura e 
Chongqing e aprendido como estas 
diferentes cidades estão a desen-
volver a sua rede de transportes 
por carril, facilitar a deslocação 
pedonal e promover a sua ligação 
com a rede de autocarros. Que-
remos incentivar as deslocações 
ecológicas e controlar a aquisição 
de veículos particulares”, começou 
por dizer Sio Iat Pang, chefe de 
divisão de planeamento de tráfego 
da Direcção dos Serviços para os 
Assuntos de Tráfego (DSAT). 

Segundo o plano, dado que em 
Macau se prevê a manutenção da 
situação de “escassez de terrenos” e 
“elevada densidade populacional”, 
no futuro, é necessário prosseguir 
com a “primazia dos transportes 
públicos” e o “controlo do número 
de veículos”. O objectivo, pode 
ler-se no documento, passa por 

incentivar “as deslocações ecoló-
gicas” e reforçar “a coordenação e 
o planeamento da rede rodoviária 
terrestre, a rede de transporte por 
carril e a rede pedonal. 

Por seu turno, Lam Hin Sam, 
director da DSAT partilhou que 
“a maioria” dos membros do 
Conselho Consultivo do Trânsito 
concordou com a “direcção” do 
plano de transportes até 2030, 
sugerindo, contudo, a introdução 

Queremos auscultar 
o público sobre se 
devemos avançar com 
a construção desta linha 
(…) porque moram 
250 mil habitantes nesta 
zona e a obra pode 
contribuir para que mais 
passageiros utilizem o 
Metro Ligeiro.”
LAM HIN SAM DIRECTOR DA DSAT

de melhorias nos transportes nas 
fronteiras e mais utilização dos 
transportes públicos. “Por dia, 
prevemos que 400 mil pessoas 
passem as fronteiras e, por isso, 
temos de melhorar a situação dos 
transportes nas fronteiras”, apon-
tou Lam Hin Sam. 

Pouca terra, pouca terra 
Questionado sobre a possibilida-
de de alargar a Linha Oeste do 
Metro Ligeiro, da Barra às Portas 
do Cerco, Lam Hin Sam reiterou 
que a extensão é apenas “um 
conceito” e que o documento de 
consulta servirá para auscultar a 
população sobre a matéria. Isto, 
tendo em conta que, a acontecer, 
a obra irá implicar intervenções e 
“engarrafamentos” numa zona da 
cidade que alberga cerca de 250 
mil habitantes. 

No entanto, o responsável 
considera que o alargamento da 
Linha Oeste pode “poupar muito 
tempo e ser conveniente” a quem 
quer ir directamente das Portas 
do Cerco até à Barra e à zona dos 
Ocean Gardens.        

“Ainda não temos informação 
[sobre o alargamento da Linha 
Oeste]. Estamos ainda a falar de 
um conceito e, através desta con-
sulta pública, queremos recolher 
opiniões. Se houver obras na zona, 
todo o Oeste de Macau vai sofrer 
com engarrafamentos. Queremos 
auscultar o público sobre se de-
vemos avançar com a construção 
desta linha (…) porque moram 
250 mil habitantes nesta zona e 
a obra pode contribuir para que 
mais passageiros utilizem o Metro 
Ligeiro”, referiu o responsável.  

Segundo estudos preliminares 
citados no plano, a acontecer, a 
ligação da Barra às Portas do Cerco 
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Rede pedonal Passagem 
da Guia terá 470 
metros. Cotai na mira
O Planeamento Geral do Trânsito e Trans-
portes Terrestres de Macau (2021-2030) 
prevê que o acesso pedonal do Monte da 
Guia tenha 470 metros de comprimento, 
fazendo a ligação entre a Avenida do Dr. 
Rodrigo Rodrigues e a Avenida de Sidónio 
Pais. Segundo o plano, a obra irá reduzir 
o desvio “em cerca de 500 metros”. 
Está ainda prevista uma ligação entre o 
Jardim da Montanha Russa e o Parque 
Urbano da Areia Preta, “beneficiando, de 
forma directa, uma população de cerca 
de 99 mil pessoas”, incluindo as zonas 
da Areia Preta e Mong-Há e permitindo 
reduzir 5 minutos ao tempo de circulação. 
Quanto ao Cotai, será construída uma 
rede pedonal para ligar postos fronteiri-
ços, os pontos turísticos, os casinos e 
os hotéis “com vista a proporcionar ao 
público um sistema de circulação pedonal 
conveniente, confortável e agradável”.

VEÍCULOS
SEM QUOTAS
O director da DSAT assegurou ontem 
que, até 2030, o Governo não planeia 
estabelecer quotas para controlar o nú-
mero de veículos particulares a circular 
em Macau. Segundo o responsável, a 
necessidade não se impõe dado que, 
quer a taxa de aquisição de veículos 
como de construção de estradas é 
“baixa”. “Se virmos a situação econó-
mica de Macau no futuro, o número de 
veículos vai manter-se baixo. Claro que 
se a situação económica melhorar, o 
número de veículos vai aumentar. No 
entanto, nos próximos 10 anos a taxa 
anual de crescimento de estradas deve 
manter-se em 1,0 por cento e (…) por 
isso não vamos controlar os veículos 
em circulação”, explicou.

“[O teleférico]
terá capacidade
para transportar
mais de seis mil 
pessoas por hora, 
através de vagões 
com capacidade
para cerca de 50 
pessoas.”
LAM HIN SAM DIRECTOR DA DSAT

irá aumentar a faixa ferroviária do 
Metro Ligeiro em seis quilómetros 
e servir um fluxo estimado de 105 
mil passageiros por dia, correspon-
dendo a um aumento de 77 por 
cento e a um fluxo diário total de 
242 mil passageiros. 

Chamariz turístico
Sobre a construção do teleférico entre 
o Centro de Ciência e a Zona A dos 
Novos Aterros, intenção anunciada 
na segunda-feira, o director da DSAT 
revelou que o projecto é bem visto 

pelos membros do conselho ligados 
ao turístico e que terá a dupla função 
de apoiar, por um lado, o transporte de 
residentes entre a Zona A e o NAPE 
e, por outro, atrair visitantes a esta 
zona da cidade. “Os membros do 
sector turístico estão de acordo com 
o projecto do teleférico. Queremos 
apoiar o transporte entre a Zona A e 
o NAPE, possibilitando depois des-
locações pedonais verdes até à Torre 
de Macau e à Barra”, começou por 
dizer Lam Hin Sam. “Esperamos que 
o teleférico possa trazer mais turistas 

“A ligação da Barra 
às Portas do Cerco 
irá aumentar a faixa 
ferroviárias do Metro 
Ligeiro em seis 
quilómetros e
servir um fluxo 
estimado de 105 mil 
passageiros por dia.”
LAM HIN SAM DIRECTOR DA DSAT

(…) dia e noite, contribuindo para 
que os visitantes não se concentrem 
apenas no Cotai e nas Ruínas de São 
Paulo”, acrescentou.

Lam Hin Sam disse ainda que 
se trata de um projecto “muito di-
ferente” do teleférico da Guia, pois 
terá capacidade para transportar 
mais de seis mil pessoas por hora, 
através de vagões com capacidade 
para cerca de 50 pessoas. 

A consulta pública sobre 
Planeamento Geral do Trânsito e 
Transportes Terrestres de Macau 
(2021-2030) começou ontem e de-
corre até 22 de Julho.    Pedro Arede
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Síntese do Relatório de Actividades
Tendo-se confrontado, em 2021, com séries desafios com os 
sucessivos impactos e incertezas advindas da epidemia causa-
da pelo novo tipo de coronavírus, esta Sucursal respondeu às 
mudanças de forma científica, mantendo um desenvolvimento 
estável e positivo, e, simultaneamente, reforçando a reforma e 
a reconversão no sentido de dinamizar o desenvolvimento de 
alta qualidade. Até finais do ano, os activos totais desta Sucursal 
atingiram os 45,2 mil milhões de patacas, com um lucro líquido 
de 153 milhões de patacas. Todos os indicadores regulatórios se 
encontram a um excelente nível.

No decurso do ano de 2021, em sintonia com as exigências do 
Governo da RAEM sobre como “prevenir e controlar a epide-
mia, revitalizar a economia, beneficiar o bem-estar da população, 
promover a diversificação”, os diversos trabalhos desta Sucural 
conheceram novos avanços. Primeiro, no apoio dado de forma 
plena aos projectos como a construção da habitação pública 
na Zona A dos novos aterros de Macau e a renovação urbana, 
desempenhando um papel alavancador no âmbito financeiro. 
Segundo, na actualização dos serviços electrónicos, realizando 
projectos ligados à vida cívica como Simple pay e FPS e apoian-
do os serviços financeiros inclusivos. Terceiro, no lançamento 
de medidas mais favoráveis como linhas de crédito com prazo 

alargado, destinado aos residentes de Macau e às pequenas e mé-
dias empresas, visando apoiar as pequenas e médias empresas. 
Quarto, no aproveitamento das oportunidades de desenvolvimen-
to da Grande Baía e da Zona de Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin, posicionando-se como um 
dos primeiros sete bancos a realizar as actividades no âmbito do 
Projecto-piloto “Projecto de Gestão Financeira Transfronteiriça”; 
na conclusão dos trabalhos relativos à circulação de veículos de 
Macau em Guangdong e na obtenção de um desenvolvimento rá-
pido do Banco de Guangfa ETC. Finalmente, quinto, na emissão 
na RAEM de títulos de dívida em RMB “offshore” do Governo 
local pela província de Guangdong e no apoio ao desenvolvimen-
to financeiro moderno de Macau.

Os bancos e a economia real integram juntos nos bons e maus 
momentos. Iremos potenciar as nossas vantagens e unir forças 
rumo ao desenvolvimento, enfrentando os tempos difíceis junta-
mente com os clientes, para juntos darmos um novo contributo ao 
desenvolvimento da economia de Macau.

Zhang Aihua
Presidente
Banco de Guangfa da China S.A., Sucursal de Macau

Relatório dos Auditores Externos sobre as Demonstrações Financeiras Resumidas
BANCO DE GUANGFA DA CHINA, S.A. – SUCURSAL 
DE MACAU

As demonstrações financeiras resumidas anexas do Banco 
de Guangfa da China, S.A. – Sucursal de Macau (Sucursal) 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021 re-
sultam das demonstrações financeiras auditadas e dos regis-
tos contabilísticos da Sucursal referentes ao exercício findo 
naquela data. Estas demonstrações financeiras resumidas, as 
quais compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2021 e a 
demonstração dos resultados do exercício findo naquela data, 
são da responsabilidade da Gerência da Sucursal. A nossa res-
ponsabilidade consiste em expressar uma opinião, unicamente 
dirigida a V. Exas. enquanto Gerência, sobre as demonstrações 
financeiras resumidas são consistentes, em todos os aspectos 
materiais, com as demonstrações financeiras auditadas e com 
os registos contabilísticos da Sucursal, e sem qualquer outra 
finalidade. Não assumimos responsabilidade nem aceitamos 
obrigações perante terceiros pelo conteúdo deste relatório.

Auditámos as demonstrações financeiras Sucursal referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021 de acordo com 
as Normas Sucintas de Auditoria emitidas pelo Governo da 
Região Administrativa Especial de Macau, e expressámos a 
nossa opinião sem reservas sobre estas demonstrações finan-
ceiras, no relatório de 11 de maio de 2022.

As demonstrações financeiras auditadas compreendem o ba-
lanço em 31 de dezembro de 2021, a demonstração dos resul-
tados, a demonstração de alterações nas reservas e a demons-
tração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e 
um resumo das principais políticas contabilísticas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas 
são consistentes, em todos os aspectos materiais, com as de-
monstrações financeiras auditadas e com os registos contabi-
lísticos da Sucursal.

Para uma melhor compreensão da posição financeira da 
Sucursal, dos resultados das suas operações e do âmbito da 
nossa auditoria, as demonstrações financeiras resumidas em 
anexo devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras auditadas e com o respectivo relatório do auditor 
independente.

Ng Wai Ying
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão
PricewaterhouseCoopers

Macau, 11 de maio de 2022
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aproveitar ao máximo as vantagens da herança sino-portuguesa única do nosso Banco e a fazer uso das políticas de 
posicionamento de Macau como “um centro, uma plataforma, uma base” para implementar de forma abrangente o 
desdobramento estratégico da Área da Grande Baía de Cantão-Hong Kong-Macau, esforçando-nos para alcançar 
o objetivo de ser um banco de primeira classe na Área da Grande Baía.

Proposta de Aplicação de Resultados
Nos termos legais e estatutários, o Conselho de Administração propõe, para aprovação da Assembleia Geral que 
o lucro líquido de 117.298.175 patacas (cento e dezassete milhões duzentos e noventa e oito mil cento e setenta e 
cinco patacas) completado em 31 de Dezembro de 2021 seja utilizado da seguinte forma: 
(1) Reserva legal: 23.459.635 patacas, em linha com os 20% do lucro líquido
(2) Rendimentos retidos: 93.838.540 patacas

Banco Well Link, S.A.
Conselho de Administração
29 de Março de 2022

ORGÃOS SOCIAIS
Mesa da Assembleia Geral
Xu Chujia (Presidente da Mesa da Assembleia Geral)
Yeung Chi Shing (Secretário da Mesa da Assembleia Geral)
Xiang Fei (Secretária da Mesa da Assembleia Geral)

Conselho de Administração
Zhang Shengman (Presidente do Conselho de Administração)
Xu Chujia (Administrador)
Paulo Jorge Fernandes Franco (Administrador)
Hon Wai Ming (Administradora)
So Shing Shun (Administrador)
Fang Hongguang (Administrador)
Lao Pun Lap (Administrador)
Antonio Jose Felix Pontes (Administrador)
Chong Sio Fai (Administrador)
Huang Ruisheng (Administrador)
Cai Kunshan (Administrador)
Artur Jorge Teixeira Santos (Administrador)

Comissão Executiva
Chong Sio Fai (Administrador)
Huang Ruisheng (Administrador)
Cai Kunshan (Administrador)
Artur Jorge Teixeira Santos (Administrador)

Conselho Fiscal
Ng Man Kung (Presidente do Conselho Fiscal)
Vong Hin Fai (Membro do Conselho Fiscal)
CSC & Associados - Sociedade de Auditores (Representado por Mok Chi Meng; Membro do Conselho Fiscal)

Secretária da Sociedade
Xiang Fei

Instituições em que detém participação superior a 5% do respectivo capital ou superior a 5% dos seus 
fundos próprios

Capital Total Capital de retenção Valor percentual (%)
Anderson Companhia de Serviços 
Limitada MOP400,000 MOP 100,000 25%

Zhuhai Liqiao Jinrong Keji Youxian 
Gongsi CNY 10,000,000 CNY 2,000,000 20%

Acionistas do Banco 
Acionistas com participação qualificada em 31 de dezembro de 2021:
Gestão de Participações Well link Limitada 59,67%
Gestão de Participações de Kingyin (Macau) Limitada 15%
Companhia de Investimento Shengman Sociedade Unipessoal Limitada 10%

(Publicações ao abrigo do artigo 75.o do RJSF, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 32/93/M, de 5 de Julho)

Síntese do Relatório do Conselho de Administração
Os Administradores do Banco Well Link, S.A. (o “Banco” ou “BWL”) apresentam o seu relatório do Banco para 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

Relatório de Gestão e Negócios
Em 2021, o Banco Well Link continuou a aderir à política de “Construir uma base, manter o desenvolvimento sus-
tentado, servir a comunidade local e focar na Área da Grande Baía”. O BWL operou de forma estável, determinada 
a inovar, e alcançou um desenvolvimento coordenado em termos de escala, qualidade e eficiência. Acresce que o 
seu desempenho geral em termos de negócios tem evidenciado um crescimento constante.
Durante o ano, o BWL completou um aumento de capital de 1 bilião de patacas, aumentando ainda mais o seu 
capital social. Em 31 de dezembro de 2021, os ativos totais do Banco eram de 14,77 biliões de patacas, o total 
de depósitos 11,26 biliões de patacas, o total de empréstimos 6,09 biliões de patacas e o lucro antes de impostos 
de 132 milhões de patacas. Em relação ao final do ano anterior, o Banco obteve crescimentos de 19,2%, 9,5%, 
45,4% e 30,1%, respetivamente. A evolução do negócio continuou com a melhoria da rentabilidade do Banco. 
Observou-se igualmente um crescimento favorável no que se refere à escala dos ativos de crédito. Além disso, o 
Banco manteve a qualidade dos ativos estável, um rácio de crédito malparado relativamente baixo, um rácio de 
cobertura por provisões suficiente, um nível de liquidez elevado e constante, e um forte perfil de resiliência ao ris-
co. Mais especificamente, neste período o rácio de crédito malparado foi de 0,17%, o índice de liquidez a um mês 
foi de 106%, o índice de liquidez a três meses foi de 104,6% e o rácio de cobertura por provisões foi de 679,2%.
Aderindo ao princípio de “manter-se fiel à nossa aspiração original e servir a sociedade com sinceridade”, o BWL 
continuou a melhorar a sua rede de agências, esforçando-se para melhorar a qualidade de serviço, inovando nos 
modelos de marketing e expandindo a sua base de clientes. O BWL abriu sucessivamente as primeiras agências 
bancárias sem barreiras em Macau, a saber, as agências da Nova Taipa e Fai Chi Kei, cumprindo assim com as 
suas responsabilidades sociais e promovendo a integração dos portadores de deficiência na comunidade. Simul-
taneamente, tendo em conta o impacto da epidemia e visando ajudar as pequenas e médias empresas de Macau 
a ultrapassar as suas dificuldades, de acordo com as medidas governamentais, lançou-se o plano de “reembolso 
apenas dos juros e não do capital” para clientes com essa necessidade. O Banco disponibilizou também produtos 
de depósito preferencial exclusivos para pequenas e médias empresas, como forma de assumir as suas responsabi-
lidades sociais enquanto entidade sediada em Macau.
O Banco Well Link atribui grande importância ao desenvolvimento de novas tecnologias financeiras, promovendo 
uma estratégia tecnológica de digitalização financeira e comprometendo-se a construir um banco com capacida-
des, tecnologia e inteligência robustas. Em linha com a construção da infraestrutura fintech, de um ecossistema 
financeiro sustentável, a inovação de produtos e o aprimoramento da inteligência e das capacidades digitais, uma 
série de novos avanços foram feitos pelo BWL. Fortalecemos os serviços inteligentes, que combinam serviços 
bancários online e offline, lançámos uma nova ”ATM Inteligente” e uma versão melhorada de “Mobile Banking 
3.0”. Também cooperámos ativamente com o desenvolvimento da infraestrutura financeira de Macau e aderimos 
ao sistema de pagamento rápido “Easy Transfer”, possibilitando um serviço de transferências instantâneas, em seis 
segundos, enriquecendo constantemente a oferta de produtos financeiros, desenvolvendo ativamente negócios de 
intermediação, negócios de características transfronteiriças e melhorando diversos produtos, dos quais destacamos 
o “Depósito Inteligente”, os “Títulos Well Link” e os “Empréstimos da Área da Grande Baía”, para atender às ne-
cessidades diversificadas de diferentes grupos de clientes. Ao mesmo tempo, expandimos ativamente os cenários 
de aplicação de pagamentos móveis, cooperámos com as principais instituições de pagamento locais, lançámos 
serviços de pagamento rápido, expandimos os cenários de uso de pagamento online por meio de serviços de banca 
móvel e fornecemos mais funções, como pagamentos quotidianos e transfronteiriços.
Através de esforços contínuos e uma operação constante, estabelecemos uma base em Macau e gradualmente 
construímos a reputação da marca Banco Well Link no mercado local. O BWL continuará a avançar com o seu 
desenvolvimento. Com o espírito de “pragmatismo, rigor, inovação e responsabilidade”, procuramos levar ser-
viços de alta qualidade à comunidade, contribuir para a sociedade de Macau e integrar-nos no desenvolvimento 
global da Grande Baía.
Num futuro próximo, com o lançamento do “13º Plano Quinquenal” nacional e do plano geral para a construção 
da Zona de Cooperação em Profundidade Guangdong-Macau em Hengqin, o Banco Well Link assumirá um papel 
ativo, aproveitando o desenvolvimento de oportunidades sob as políticas nacionais preferenciais que possibilitam 
integrar o nosso banco no desenvolvimento nacional geral. Continuaremos, portanto, a servir a comunidade local, a 

Relatório de Auditor Independente sobre Demonstrações Financeiras Resumidas
Para os accionistas da Banco Well Link, S.A.
(sociedade por acções de responsabilidade limitada, registada em Macau)

As demonstrações financeiras resumidas anexas que compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2021, e a 
demonstração dos resultados, são extraídas das demonstrações financeiras auditadas da Banco Well Link, S.A. (o 
“Banco”) relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021. Expressámos uma opinião de auditoria não 
modificada sobre essas demonstrações financeiras no nosso relatório datado de 29 de Março de 2022.

Essas demonstrações financeiras e as demonstrações financeiras resumidas não reflectem os efeitos de aconteci-
mentos subsequentes à data do nosso relatório sobre essas demonstrações financeiras.

As demonstrações financeiras resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas Normas de Relato Finan-
ceiro da Região Administrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura das demonstrações financeiras resumidas não 
substitui a leitura das demonstrações financeiras auditadas da Banco.  

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Resumidas 
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações financeiras auditadas de acordo com 
1) do artigo 75.º do regime jurídico do Sistema financeiro do território de Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
32/93/M, de 5 de Julho.

Responsabilidade do Auditor 
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras resumidas baseada nos 
nossos procedimentos, os quais foram conduzidos de acordo com a Norma Internacional de Auditoria (ISA) 810, 
Trabalhos para Relatar sobre Demonstrações Financeiras Resumidas, constante das Normas de Auditoria da 
Região Administrativa Especial de Macau.

Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas extraídas das demonstrações financeiras auditada da 
Banco relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 são consistentes, em todos os aspectos materiais, 
com essas demonstrações financeiras, de acordo com 1) do artigo 75.º do regime jurídico do Sistema financeiro do 
território de Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 32/93/M, de 5 de Julho.

BAO King To  CPA
Ernst & Young - Auditores

Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão
Macau
29 de Março de 2022

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nos termos da lei, do mandato que nos conferiram e dos Estatutos da Sociedade, vimos submeter à Vossa apre-
ciação o Relatório sobre a actividade fiscalizadora desenvolvida e dar o Parecer sobre o Relatório do Conselho 
de Administração, o Balanço e a Demonstração de Resultados do BANCO WELL LINK, S.A., relativamente ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2021.
O Relatório do Conselho de Administração evidencia de maneira clara a situação económica e financeira e a 
evolução da actividade do Banco durante o exercício de 2021.
Verificámos a regularidade da escrituração contabilística, não tendo tomado conhecimento de qualquer violação 
da lei ou do contrato de sociedade.
Em resultado dos exames efectuados, é nossa convicção que o Relatório do Conselho de Administração é suficien-
temente esclarecedor da actividade do Banco e que os demais documentos apresentados satisfazem as disposições 
legais e estatutárias.
Com base nas verificações e conclusões referidas, somos de Parecer que:  
1. Sejam aprovadas as Demonstrações Financeiras Auditadas pela Ernst & Young - Auditores, e a Demonstra-
ção de Resultados para submissão à Assembleia Geral para aprovação; e,
2. Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados.

Macau, 29 de Março de 2022
O Conselho Fiscal 

__________________
Ng Man Kung
(Presidente)

__________________
Vong Hin Fai

(Membro)

__________________
Mok Chi Meng (Representante do CSC & Associados - Sociedade de Auditores)

(Membro)
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MERCADO VERMELHO PEDIDO 
APOIO PARA COMERCIANTES

A 
PESAR da pro-
posta do Regime 
Jurídico de Inter-
cepção e Protecção 
de Comunicações 
interferir na pri-

vacidade de residentes, 
as reuniões 1.ª Comissão 
Permanente da Assembleia 
Legislativa para discutir 
o diploma não contaram 
com qualquer presença do 
Gabinete de Protecção de 
Dados Pessoais (GPDP). 
O facto foi admitido ontem 
por Ella Lei, presidente da 
comissão, após mais uma 
reunião com representantes 
do Executivo. 

Segundo a proposta 
de lei, as polícias ganham 
poderes, no decorrer da 
investigação criminal, para 
exigir às operadoras de 
telecomunicações dados de 
utilizadores, como registo 
de contactos feitos, acesso 
a correio electrónico, loca-
lização dos utilizadores e 
outros, excluindo o conteú-
do das comunicações. 

No entanto, e apesar do 
alargamento de poderes das 
autoridades, os deputados 
não consideraram neces-
sário ouvir o GPDP, como 
admitiu Ella Lei, presidente 
da comissão. “Em nenhum 

Desemprego Song Pek Kei preocupada 
com jovens e que medidas a adoptar
A deputada Song Pek Kei está preocupada com o desemprego jovem 
e quer saber que medidas vão ser adoptadas para encontrar oportuni-
dades de trabalho para quem está a terminar os estudos universitários. 
A pergunta faz parte de uma interpelação escrita divulgada ontem pela 
legisladora, que se mostrou preocupada com a possibilidade de vaga de 
desemprego no Verão. Além disso, Song Pek Kei quer igualmente saber 
como o Governo vai lidar com o desemprego estrutural, ou seja, a situação 
das pessoas desempregadas e sem qualificações para encontrar trabalho.

FRANCISCO PINTO FRAÚSTO DE MASCARENHAS GAIVÃO 
MISSA DE 1° ANO DE FALECIMENTO

A Família e os Amigos participam que será celebrada uma Missa em sufrágio 
de sua alma, no dia 26 de Maio, pelas 18:30, na Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, Taipa, agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem as-
sistir a esta eucaristia.

COMUNICAÇÕES DEBATE SEM GABINETE DE PROTECÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Escutar sem ouvir
Na análise à lei de intercepção e protecção de comunicações, os deputados 
da comissão que ultima o texto do diploma estão a utilizar um documento 
elaborado há quase quatro anos. Durante o processo legislativo não foram 
ouvidos especialistas em informática

das reuniões contámos com 
a participação do GPDP”, 
afirmou Lei. 

No que diz respeito às 
questões da privacidade, os 
deputados tiveram por base 
um documento elaborado 
durante a consulta pública. 
“O Governo forneceu-nos 
um documento do GPDP, 
porque durante a consul-
ta pública esse gabinete 
também apresentou um 
documento com opiniões”, 
justificou a deputada.

Importa recordar que 
a consulta pública sobre o 
regime foi realizada entre 
26 de Setembro e 9 de No-
vembro de 2018, há quase 
quatro anos.

Sem explicações técnicas
Desde Janeiro deste ano, a 
comissão reuniu com repre-

sentantes do Governo em 
cinco ocasiões para debater o 
diploma. Ontem, os represen-
tantes da tutela da segurança 
apresentaram as últimas al-
terações ao diploma, relacio-
nadas com o esclarecimento 
de alguns conceitos, como 
por exemplo, a violação do 
dever de sigilo.

Segundo Ella Lei, a le-
gislação deve ser aprovada 
para entrar em vigor em 
Agosto deste ano, uma vez 
que o texto está pratica-
mente discutido. A sessão 

legislativa termina a 15 de 
Agosto, mas a aprovação 
deve acontecer antes.

Por outro lado, Ella Lei 
reconheceu também que, ao 
longo da discussão, os de-
putados não se debruçaram 
sobre questões técnicas e não 
convidaram especialistas 
em informática para serem 
ouvidos.

“Ninguém apresentou 
questões técnicas sobre a 
área da informática, porque 
de acordo com o regime 
penal há formas que são 
adoptadas para conseguir 
os dados”, apontou Ella 
Lei. “O Governo não tem 
intenção de alterar a prática 
operacional”, justificou.    
João Santos Filipe

A mudança das bancas 
do Mercado Vermelho 

para o Mercado Temporá-
rio e a redução de vendas 
foram preocupações parti-
lhadas pela Associação das 
Mulheres, num encontro 
com o presidente do Ins-
tituto para os Assuntos 
Municipais, José Tavares.

Segundo um comuni-
cado da associação, Wong 
Kit Cheng, vice-presidente 
e deputada, sublinhou que 
os comerciantes estão a ser 
prejudicados com a mudan-
ça do Mercado Vermelho 
para o Mercado Tempo-
rária, porque o volume de 
negócios diminuiu.

Neste cenário, a asso-
ciação apelou ao Governo 
para que forneça mais shut-
tle bus, para levar clientes 
ao mercado temporário e 
que não atrase as obras de 
renovação do Mercado Ver-
melho, que devem demorar 
cerca de dois anos.

Wong pediu ainda ao 
IAM para aproveitar as 
características arquitectó-
nicas do Mercado Verme-
lho e promover um melhor 
ambiente comercial no 
espaço.

Por sua vez, Ma Io 
Fong, deputado e membro 
da associação, apelou ao 
IAM para apostar em mais 
espaços verdes nas zonas 
costeiras do território, 
que podem ser utilizados 
como áreas de lazer para 
famílias. 

José Tavares, de acordo 
com a associação, prome-
teu ajudar os vendedores 
do Mercado Vermelho e 
aumentar os horários dos 
autocarros gratuitos para 
o mercado temporário. 
Quanto às preocupações de 
Ma Io Fong, o presidente 
do IAM apontou que o 
Governo está sempre à 
procura de mais soluções 
para criar espaços verdes.   

“Em nenhum das 
reuniões contámos 
com a participação 
do GPDP.”
ELLA LEI DEPUTADA
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DSAL MACAU PERDEU 
28 MIL TRABALHADORES 
NÃO-RESIDENTES 
DE Dezembro de 2019, até ao final de 

Fevereiro deste ano, mais de 28 mil tra-
balhadores não-residentes deixaram Macau, 
de acordo com o director dos Serviços para os 
Assuntos Laborais, Wong Chi Hong. A reve-
lação foi feita na resposta a uma interpelação 
do deputado Leong Hong Sai, que criticou as 
empresas locais por apostarem mais nos não-
-residentes, devido à política de salários baixos. 

Contudo, Wong Chi Hong argumentou 
que nos últimos tempos saíram do território 
28.096 não-residentes, e que os sectores 
com maior redução de pessoal foram os 
da hotelaria e restauração, que registaram 
uma perda de 12.641 não residentes, desde 
Dezembro de 2019.

Wong Chi Hong explicou também que as 
condições de trabalho dos não-residentes não 
devem ser inferiores aos dos trabalhadores 
locais, para evitar uma redução dos salários 
praticados. Ainda de acordo com Wong, quando 
são aprovados pedidos para contratação de não-
-residentes, a DSAL analisa as condições sala-
riais para assegurar a igualdade das situações. 

O director da DSAL acrescentou ainda que 
a construção das instalações provisórias de for-
mação de Seac Pai Van foi lançada no primeiro 
trimestre deste ano, e que vai ser utilizada 
para dar formações de técnicas de construção, 
manuseamento de equipamentos pesados e de 
novas tecnologias de construção.  

COMUNICAÇÕES DEBATE SEM GABINETE DE PROTECÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Escutar sem ouvir

COMBUSTÍVEIS LEONG SUN IOK PEDE SOLUÇÕES PARA SUBIDA DE PREÇOS

Apaguem este fogo
Leong Sun Iok vai perguntar ao Governo o que tem feito para limitar o aumento dos 
preços dos combustíveis e proteger a qualidade de vida da população. Além disso, 
quer saber que medidas serão implementadas para promover a concorrência no sector 

O 
deputado Leong Sun 
Iok defende que o 
Governo tem de tomar 
medidas para baixar 
os preços de combus-
tíveis e colocar como 

prioridade o bem-estar da 
população. A ideia é defendida 
numa interpelação oral, que vai 
ser colocada ao Executivo na 
Assembleia Legislativa, em que 
Leong descreve uma situação 
de “desespero”.

No texto, o legislador dos 
Operários mostra-se preocupa-
do com o impacto que o aumen-
to dos preços dos combustíveis 
tem na população. “Em Março 
do corrente ano, registou-se um 
aumento significativo do preço 
internacional do petróleo – o 
preço da gasolina tipo 98 sem 

chumbo ultrapassou mesmo as 
14 patacas por litro em alguns 
postos de estabelecimento, e o 
gás combustíveis GPL ultra-
passou as 330 patacas por 16 
quilos”, afirma. “O aumento 
significativo dos preços dos 
combustíveis agrava os en-
cargos dos residentes, e tem 
também impacto nos custos 
de exploração do sector dos 
transportes, colocando todos 
numa situação de desespero”, 
acrescenta.

Leong acusa ainda o Go-
verno de trabalhar muito “na 
criação de um grupo de tra-
balho para a fiscalização” dos 
preços, mas de falhar na altura 
de tomar “medidas de controlo 
e de reajustamento”, o que tem 
feito com que os preços não 

tenham sido actualizados de 
forma “razoável”. O deputado 
considera igualmente que ape-
sar de os preços internacionais 
serem reduzidos, a situação não 
se reflecte em Macau.

Neste contexto, quer saber 
se o Governo vai criar “um 
mecanismo de regulação dos 
preços”, aumentar a transparên-
cia dos preços e ainda introduzir 
“produtos de combustíveis no 
âmbito da utilidade pública”.

A mão na massa
Se, por um lado, Leong Sun Iok 
admite que o Executivo precisa 
de mais poderes, por outro, 
recorda que com a recente lei 
da protecção dos consumidores 
já houve poderes reforçados. 
“Com a entrada em vigor da lei 

de protecção dos direitos e inte-
resses dos consumidores foram 
reforçadas as competências de 
fiscalização do Governo sobre 
os preços dos combustíveis”, 
indica. “Quando vai o Governo 
intervir? Que medidas de fis-
calização foram tomadas para 
evitar aumentos significativos de 
preços, ou para evitar actualiza-
ções irrazoáveis?”, questionou.

O deputado perguntou tam-
bém se o Governo tem planos 
para promover a concorrência 
no sector. Leong Sun Iok recor-
da que nos últimos anos esta 
foi uma aposta do Governo, 
mas que os resultados não são 
visíveis.    João Santos Filipe

Leong Sun Iok, deputado “Quando vai o Governo intervir? Que medidas de fiscalização foram tomadas para evitar aumentos significativos de preços, ou para evitar actualizações irrazoáveis?”

Cartão de consumo Leong Hong 
Sai preocupado com inflação 
O deputado Leong Hong Sai está preocupado com a infla-
ção e pediu ao Executivo para prestar atenção à escalada 
dos preços, principalmente com o lançamento do cartão 
de consumo. A opinião foi partilhada ontem no Jornal 
do Cidadão, com o deputado a pedir ao Governo que 
reforce a inspecção dos preços, alargue os pontos com 
informação online sobre os preços nas diferentes lojas 
e que assegure a estabilidade no mercado. No mesmo 
sentido, Leong Hong Sai apelou aos residentes para no 
caso de detectarem variações acentuadas apresentarem 
queixas junto das autoridades, para que o combate aos 
abusos no mercado sejam um esforço comum. Leong 
Hong Sai deixou também uma mensagem a pedir aos co-
merciantes para não serem gananciosos, e percebam que 
o cartão de consumo é uma ajuda para toda a sociedade.

Renminbi digital Ip Sio Kai 
defende aposta na moeda virtual 
Ip Sio Kai, deputado e trabalhador do Banco da China, 
quer que o Governo faça um ponto da situação sobre os 
estudos para a implementação em Macau do renminbi 
digital. A pergunta faz parte de uma interpelação oral que 
vai ser feita na Assembleia Legislativa, em data a definir. 
De acordo com Ip Sio Kai, antes da implementação das 
moedas digitais da RAEM é necessário fazer estudos para 
criar legislação, por isso, o deputado quer saber em que 
ponto está o andamento dos trabalhos. Ainda no mesmo 
sentido, Ip Sio Kai defende que Macau deve apostar 
no renminbi digital a pensar na Zona de Cooperação 
Aprofundada, na integração de Macau, e contribuir para 
o esforço nacional da internacionalização do renminbi.
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Síntese do relatório de actividades 

No ano de 2021, com os esforços conjuntos de todos os colegas, o Chong Hing 
Bank Ltd., Macau Branch lançou, com sucesso, o sistema de serviços nucleares 
(T24) em Outubro, elevando, significativamente, a eficiência e a qualidade na 
prestação dos serviços destinados aos clientes, apoiando também no alcance do 
objectivo estratégico de desenvolvimento, a longo prazo, no sentido de este Banco 
se basear em Macau. No entanto, face à influência constante da epidemia no mundo, 
a economia de Macau sofreu sérias adversidades, com os ambientes económicos 
e comerciais a demonstrarem instabilidade e a taxa de desemprego a registar 
um grande aumento, levando a um sério desafio para as operações comerciais. 
Perante tal, este Banco logrou prosseguir com o seu princípio rigoroso e prático de 
operação, tendo persistido no sentido de elevar a capacidade de controlo dos riscos 
e de exploração, tendo ainda, criado uma elevada provisão específica destinada a 
assegurar a qualidade dos activos e para um impacto positivo no saldo.

2022 é o ano em que é celebrado o 25º aniversário deste Banco como entidade 
económica ao serviço de Macau. Neste ano, o Banco continuará a prestar atenção 
ao desenvolvimento da epidemia e à situação do mercado, a prevenir e a controlar 
activamente a epidemia, a reforçar o controlo de riscos gerais, a insistir na prioridade 
em servir e a prestar aos clientes serviços financeiros profissionais. Continuará, ao 
mesmo tempo, a aprofundar o estudo e o desenvolvimento do sistema financeiro 
transfronteiriço, bem como a agarrar as oportunidades surgidas no desenvolvimento 
da Grande Baía, procurando a evolução na estabilidade e avançando de forma estável 
e duradoura.

O Director-Geral: Chen Guo Ping 

RELATÓRIO DO AUDITOR EXTERNOS SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDOS 

PARA A GERÊNCIA DO CHONG HING BANK 
LIMITED, SUCURSAL DE MACAU

As demonstrações financeiras resumidas anexas do Chong Hing Bank 
Limited, Sucursal de Macau (a Sucursal) referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021 resultam das demonstrações financeiras auditadas e dos registos 
contabilísticos da Sucursal referentes ao exercício findo naquela data. Estas 
demonstrações financeiras resumidas, as quais compreendem o balanço em 31 de 
dezembro de 2021 e a demonstração dos resultados do exercício findo naquela 
data, são da responsabilidade da Gerência da Sucursal. A nossa responsabilidade 
consiste em expressar uma opinião, unicamente dirigida a V. Exas. enquanto 
Gerência, sobre se as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em 
todos os aspectos materiais, com as demonstrações financeiras auditadas e com os 
registos contabilísticos da Sucursal, e sem qualquer outra finalidade. Não assumimos 
responsabilidade nem aceitamos obrigações perante terceiros pelo conteúdo deste 
relatório.

Auditámos as demonstrações financeiras da Sucursal referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021 de acordo com as Normas de Auditoria e Normas 
Técnicas de Auditoria emitidas pelo Governo da Região Administrativa Especial 
de Macau, e expressámos a nossa opinião sem reservas sobre estas demonstrações 
financeiras, no relatório 6 de maio de 2022.

As demonstrações financeiras auditadas compreendem o balanço em 31 de 
dezembro de 2021, a demonstração dos resultados, a demonstração de alterações nas 
reservas e a demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e um 
resumo das principais políticas contabilísticas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em 
todos os aspectos materiais, com as demonstrações financeiras auditadas e com os 
registos contabilísticos da Sucursal.

Para uma melhor compreensão da posição financeira da Sucursal, dos resultados 
das suas operações e do âmbito da nossa auditoria, as demonstrações financeiras 
resumidas em anexo devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras 
auditadas e com o respectivo relatório do auditor independente.

Ng Wai Ying
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão
PricewaterhouseCoopers 
Macau, 6 de maio de 2022
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(Publicações ao abrigo do Artigo 76.º do RJSF)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Resumidas

Para o Gerente-geral do Banco Industrial e Comercial da China, S.A., Sucursal de Macau

As demonstrações financeiras resumidas anexas que compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2021, a 
demonstração dos resultados relativas ao exercício então findo, são extraídas das demonstrações financeiras auditadas 
da Banco Industrial e Comercial da China, S.A., Sucursal de Macau relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 
2021. Expressámos uma opinião de auditoria não modificada sobre essas demonstrações financeiras no nosso relatório 
datado de 1 de Abril de 2022.

As demonstrações financeiras resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas Normas de Relato Financeiro 
da Região Administrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura das demonstrações financeiras resumidas não substitui 
a leitura das demonstrações financeiras auditadas da Banco Industrial e Comercial da China, S.A., Sucursal de Macau.

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Resumidas
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações financeiras auditadas de acordo com o 
Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”.

Responsabilidade do Auditor
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras resumidas baseada nos nossos 
procedimentos, os quais foram conduzidos de acordo com a Norma Internacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos 
para Relatar sobre Demonstrações Financeiras Resumidas, constante das Normas de Auditoria.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas extraídas das demonstrações financeiras auditadas da Banco 
Industrial e Comercial da China, S.A., Sucursal de Macau relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 são 
consistentes, em todos os aspectos materiais, com essas demonstrações financeiras, de acordo com o Decreto-Lei n.º 
32/93/M “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”.

Kuan Ho Weng
Contabilista habilitada a exercer a profissão
Deloitte Touche Tohmatsu - Sociedade de Auditores 
1 de Abril de 2022, em Macau

Síntese do Relatório de Actividades

O Banco Industrial e Comercial da China S.A. – Sucursal de Macau foi constituído em Janeiro de 2020, configurando-
-se como uma plataforma transfronteiriça importante do Banco Industrial e Comercial da China S.A. para o desenvol-
vimento da concessão de empréstimos na banca institucioanl e corporativa. Desde a sua abertura, a Sucursal de Macau 
assumiu com veemência a filosofia do desenvolvimento sustentável no estrito cumprimento da lei, concentrando-se na 
concessão de empréstimos de montante elevado e no planeamento transfronteiriço de inovação financeira, continuando 
a aperfeiçoar o controlo global do risco, realizando um aumento simultâneo de escala dos seus activos e da eficiência da 
exploração, obtendo por conseguinte um bom resultado da exploração. 

No ano de 2021, devido a uma conjuntura externa complicada, a Sucursal de Macau procurou implementar afinca-
damente as estratégias de desenvolvimento internacional do “Grupo ICBC”, cooperando, de forma activa, na política 
relativa à Grande Baía e à abertura transfronteiriça, promovendo eficazmente a interligação dos serviços financeiros 
transfronteiriços e o desenvolvimento diversificado da economia de Macau, nomeadamente com o lançamento con-
junto, com todas as sucursais do interior da China, da marca do serviço “工銀琴澳通” (“ICBC Quingaotong”); com 
concessão de créditos com foco nas regiões de Pequim-Tianjin-Hebei, do Delta do Rio Yangtze e outras, servindo eficaz-
mente o empreendimento da economia nacional; sendo o primeiro a participar na “Internacional Capital Market Asso-
ciation” (ICMA); emitindo com sucesso dois mil milhões de Patacas em “obrigações verdes” relativas à compensação 
da emissão de carbono; lançando o “Centro de Estudos dos Países de Língua Portuguesa”; e, apoiando o planeamento 
moderno do sector financeiro de Macau. Paralelamente, a Sucursal de Macau continuou a organizar a participação de 
comerciantes na “Exposição Internacional de Importações da China”, realizando activamente associações e parcerias 
transfronteiriças, contribuindo para o programa “seis estabilidades e seis garantias” e construindo uma plataforma para 
negócios económicos e comerciais entre o Interior da China e Macau.

Até ao final do ano de 2021, o activo total líquido da Sucursal de Macau ascendia a MOP 95.700.000.000,00, o que 
representou um acréscimo de MOP 44.300.000.000,00 em comparação com o ano transacto, correspondente a uma 
taxa de crescimento de 86,32%. O passivo total ascendia a MOP 95.200.000.000,00, o que representou um acréscimo 
de MOP 44.300.000.000,00 comparativamente com o ano transacto, correspondente a uma taxa de crescimento de 
86,91%. O saldo dos depósitos avaliou-se em MOP 3.500.000.000,00. O saldo dos créditos concedidos ascendia a 
MOP 11.100.000.000,00. O rácio de créditos de cobrança duvidosa manteve-se em zero. De acordo com as “Normas de 
Relato Financeiro de Macau”, a Sucursal de Macau conseguiu em 2021 um lucro líquido, após dedução de impostos, 
avaliado em MOP 108.000.000,00, com uma taxa média ponderada de retribuição do capital e taxa média de retribuição 
do activo total de, respectivamente, 22,52% e 0,16%. Se atendermos às regras da constituição de provisões previstas no 
“Regime Jurídico do Sistema Financeiro”, o lucro passará a ser de MOP 115.000.000,00, depois de feito o necessário 
ajustamento.
  
No futuro, a Sucursal de Macau irá empenhar-se nos planos estratégicos nacionais e na necessidade do desenvolvimento 
diversificado da economia da RAEM, cooperando activamente na construção de uma ponte financeira de negócios 
multilaterais, no sentido de promover a partilha dos recursos nacionais e internacionais, procurando valorizar Macau 
enquanto plataforma, contribuindo para uma exploração melhor e mais forte das instituições do “Grupo ICBC” em 
Macau; as estratégias de desenvolvimento internacional do Grupo ICBC; a prosperidade e desenvolvimento sustentável 
da Sociedade de Macau; e, bem assim, o empreendimento da economia nacional.

Lin Zi
Gerente-Geral

Macau, aos 01 de Abril de 2022.
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A 
zona da Grande 
Baía deve afirmar-
-se como uma plata-
forma para a venda 
de seguros entre as 
regiões de Macau, 

Hong Kong e o Interior e 
promover as moedas digitais 
controladas pelo Banco Popu-
lar Central da China. A opinião 
é defendida no “Estudo sobre 
a Cooperação Transfronteiriça 
na Grande Baía Guangzhou-
-Hong Kong-Macau na Área 
dos Seguros e com Base nas 
Moedas Digitais”, que contou 
com a participação de He Xu, 
investigador na Universidade 

A 
Wynn Macau está a propor 
o pagamento de parte dos 
salários através de acções em 
bolsa, sendo que 90 por cento 

do vencimento será pago pelas vias 
normais. Os trabalhadores não 
são obrigados a aderir ao acordo, 
divulgado por um trabalhador da 
concessionária nas redes sociais. 

Ao HM, Cloee Chao, presi-
dente da Associação Novo Macau 
pelos Direitos dos Trabalhadores 
de Jogo, confirmou a veracidade 
do documento. “Nós, no nosso 
posto de trabalho [croupiers], ainda 
não tivemos acesso a este acordo, 
apenas os funcionários dos cargos 
de gestão”, adiantou. 

Apesar de as acções da Wynn 
na bolsa de valores de Hong 
Kong estarem com um valor mais 

baixo devido à quebra do sector 
do jogo, os funcionários não se 
queixaram, até à data, desta pro-
posta. “As pessoas consideram 
que, temporariamente, é aceitável, 
porque não se trata de um corte de 
salário, mas sim de uma poupança 
de dinheiro. Os meus colegas têm 
investido nas acções da Wynn, 
mesmo que estejam a um valor 
mais baixo. O mais importante é 
que o acordo não é obrigatório”, 
frisou Cloee Chao. 

Este programa deverá entrar em 
vigor já a 1 de Junho, prolongando-
-se até 31 de Dezembro deste ano. 

De frisar que cada acção da Wynn 
Macau valia, esta terça-feira, 4,2 
dólares de Hong Kong.

No caso de o salário base ser 
de 42.310 patacas, o trabalhador 
que aderir a este programa deverá 
receber, entre Junho e Dezembro, 
38.079 patacas. Caso o trabalhador 
saia da empresa antes de Dezem-
bro, a proporção de acções será 
calculada consoante os dias úteis 
de trabalho cumprido. 

Encerramento no Million
Ainda sobre o sector do jogo, foi 
divulgado nas redes sociais um 

comunicado que dá conta do des-
pedimento de trabalhadores, até ao 
dia 26 de Junho, do Million Dragon 
Hotel, propriedade de Chan Meng 
Kam e que opera um casino-satélite 
ligado ao universo da Sociedade 
de Jogos de Macau. “Devido ao 
impacto de factores externos e 
por não conseguirmos avaliar as 
perspectivas futuras de negócio, 
informamos vossa excelência que 
a estrutura das operações da nossa 
empresa precisa de ser ajustada. 
Dessa forma, infelizmente, decidi-
mos terminar a sua ligação laboral 
sem que haja outra alternativa”, 
pode ler-se. 

Para Cloee Chao, alguns 
casinos-satélite decidiram fechar 
portas mesmo que o Governo te-
nha decretado a sua continuação. 

Tal deve-se “à falta de clientes, 
sendo que os casinos não sabem 
quando tempo mais precisam de 
insistir [no negócio]”. “Recebe-
mos informações de que muitos 
casinos-satélite vão fechar, mas 
os funcionários continuam a tra-
balhar nas concessionárias. Esta 
notificação de desemprego deve 
destinar-se ao departamento de 
marketing, que foram contratados 
pela gerência do Million Dragon 
Hotel e não pela SJM”, adiantou. 

Cloee Chao disse também que 
já antes havia ocorrido o despe-
dimento de trabalhadores não-
-residentes. A responsável afirmou 
que os funcionários da área do jogo 
deste hotel não foram ainda notifi-
cados sobre o futuro do seu posto 
de trabalho.    Nunu Wu com A.S.S.

MOEDA DIGITAL DEFENDIDA IMPLEMENTAÇÃO PARA COMPRA DE SEGUROS NA GRANDE BAÍA

Caminhos da integração

Vamos por partes 
 Wynn propõe pagamento de salários através de acções

“A utilização da moeda digital pode ajudar 
a estabelecer o sistema transfronteiriço de 
transacções de seguros na Grande Baía e 
permitir um sistema de controlo de riscos.”
ESTUDO MUST

Com o Banco 
Popular Central 
da China a 
apostar no 
renminbi digital, 
um estudo 
ligado à MUST 
considera que a 
venda de seguros 
na Grande 
Baía pode ser 
fundamental 
para promover a 
implementação 
da moeda digital

de Ciência e Tecnologia de 
Macau (MUST).

Segundo o contexto tra-
çado pelos investigadores, a 
venda de seguros de Macau 
e Hong Kong para o Interior 
é altamente atractiva porque 
os prémios têm um valor re-
duzido, a cobertura é ampla 
e os retornos são muito mais 
altos do que no outro lado 
da fronteira, principalmente 
entre quem tem rendimentos 
mais elevados.

No entanto, a venda de 
seguros entre as três regiões 
não está regulada e é tida como 
uma prática “ilegal”, o que 

faz com que os investimentos 
possam não estar protegidos à 
luz das leis das regiões.

Por isso, e numa altura 
em que o Banco Popular 
Central da China tem apos-
tado no desenvolvimento do 
renminbi digital, uma moeda 
com controlo centralizado, ao 

contrário do que acontece com 
outras moedas digitais, como 
a bitcoin, os investigadores 
consideram que a venda de se-
guros com recurso ao renmibi 
digital pode ser um incentivo 
à implementação.

“A utilização da moeda 
digital pode ajudar a es-

tabelecer o sistema trans-
fronteiriço de transacções 
de seguros na Grande Baía 
e permitir um sistema de 
controlo de riscos”, é defen-
dido. “No estado mais ideal, 
o renminbi digital circularia 
na Grande Baía Guangdong-
-Hong Kong-Macau como a 
moeda aceite, à imagem do 
que acontece com o Euro, 
que pode circular na União 
Europeia”, foi acrescentado.

Dos benefícios
Como grandes vantagens 
da medida, os investigado-
res apontam que esta pode 

permitir a construção de 
um sistema de protecção 
integrado na Grande Baía, 
um controlo de capitais e 
uma maior integração entre 
as nove cidades e as duas 
regiões administrativas es-
peciais.

“As companhias de segu-
ros podem pagar os ganhos, 
dividendos e requisições 
de seguros aos clientes 
transfronteiriços através 
das moedas digitais, o que 
vai fazer com que de facto 
se consigam prevenir as 
actividades ilegais e a fuga 
de capitais”, é justificado.

No entanto, antes que 
este mecanismo seja possí-
vel, os autores reconhecem 
que tem de haver um con-
senso entre as autoridades 
do Interior, Macau e Hong 
Kong.

O estudo foi publicado na 
revista Advances in Economy, 
Business and Management 
Research e contou ainda com 
a participação de Xiao Yan, 
académica da Universidade 
de Tecnologia de Chongqing.  
  João Santos Filipe
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Notificação Edital
(Solicitação de comparência de empregador)

	 Nos termos das alíneas b) e c) do n.º 1 do artigo 6.º do Regulamento da Inspecção 
do Trabalho, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 60/89/M, de 18 de Setembro, conjugadas 
com o artigo 58.º e o n.º 2 do artigo 72.º do “Código do Procedimento Administrativo”, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, ficam os indivíduos abaixo mencionados 
notificados para no prazo de 15 (quinze) dias a contar do dia seguinte ao da publicação da 
presente notificação edital, comparecer no Departamento de Inspecção do Trabalho (DIT) 
da Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais, sito na Avenida do Dr. Francisco 
Vieira Machado, n.ºs 221 a 279, Edifício Advance Plaza, 1.º andar:

1)	 O representante legal de “FOOD 4 U Limitada”, para prestar
declarações relativas aos processos n.ºs 2254/2021 e 600/2022 que foram instaurados 

devido as queixas apresentadas nestes Serviços pelos trabalhadores Lok Hiu Wing e 
Huang Shu Bin, em 2021 e 2022, relativa à matéira de salário.

2)	 O representante legal de “Companhia De Grupo De De Ying
 Hui, Limitada”, para prestar declarações relativas aos processos n.ºs 745/2022 e 

945/2022 que foram instaurados devido as queixas apresentadas nestes Serviços pelos 
trabalhadores Tai Pou Lin, Wong Iao Seng e Chan Fei In, em Março e Abril de 2022, 
relativas às matérias de salário, suspensão de trabalho, indemnização por despedimento 
e aviso prévio.

A Chefe do Departamento de Inspecção do Trabalho,

Lei Sio Peng
17 de Maio de 2022

N.º 26/2022 N.º 28/2022Notificação Edital
(nota de acusação)

Considerando que se revela ser impossível notificar, nos termos do n.º 1 do artigo 72.º do Código do 
Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, por telefone, pessoalmente 
ou outra forma, a infractora suspeita “NG KA MAN” (titular do Bilhete de Identidade de Residente Per-
manente da RAEM)”, Lei Sio Peng, Chefe do Departamento de Inspecção do Trabalho (DIT), manda que 
se proceda, nos termos do n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M – “Regime geral das infracções 
administrativas e respectivo procedimento”, conjugado com o n.º 1 do artigo 93.º do CPA, para no prazo de 
15 (quinze) dias, a contar do dia seguinte ao da publicação da presente notificação edital, reparar a infracção 
voluntária ou entregar nestes Serviços a defesa e as alegações escritas em relação à eventual infracção.

A infractora suspeita acima referida, estabeleceu relação de trabalho sem reduzir a escrito o respectivo 
contrato de trabalho com a  trabalhadora não residente PAN THAZIN, o referido facto é suspeito de ter 
infringido o disposto do n.º 1 do artigo 23.º da Lei n.º 21/2009  – “Lei da contratação de trabalhadores 
não residentes”. 

Pela prática da infracção eventualmente cometida, nos termos da alínea 1) do n.º 2 do artigo 32.º 
da aludida Lei n.º 21/2009 – “Lei da contratação de trabalhadores não residentes”, a infractora suspeita 
poderá ser punida com a multa de MOP$5.000,00 (cinco mil patacas) a MOP$10.000,00 (dez mil pata-
cas) [com a multa de MOP$5.000,00 (cinco mil patacas) a MOP$10.000,00 (dez mil patacas) por cada 
trabalhador em relação ao qual se verifica a infracção].

A eventual infractora acima mencionada poderá, dentro das horas normais de expediente, levantar a 
respectiva nota de acusação no Departamento de Inspecção do Trabalho, sita na Avenida do Dr. Francisco 
Vieira Machado, n.ºs 221-279, Edifício “Advance Plaza”, 1.º andar, Macau, sendo-lhe também facultada 
a consulta do processo n.º 2191/2020, mediante requerimento escrito. Se a infractora suspeita reparará a 
infracção dentro o prazo acima referido, deve apresentar a relativa prova. Findo o prazo acima referido, a 
falta de apresentação da defesa escrita da defesa escrita é considerada como tendo sido efectuada, de facto, 
a audiência da eventual infractora.

Departamento de Inspecção do Trabalho, aos 19 de Maio de 2022.

A Chefe do D.I.T.,
Lei Sio Peng

MOEDA DIGITAL DEFENDIDA IMPLEMENTAÇÃO PARA COMPRA DE SEGUROS NA GRANDE BAÍA

Caminhos da integração M 
AIS de 200 mil 
residentes levan-
taram o montante 
do subsídio de 
consumo electró-
nico no primeiro 

dia de distribuição, de acordo 
com a informação divulgada 
pela Direcção dos Serviços 
de Economia de Desenvol-
vimento Tecnológico.

Segundo os dados oficiais, 
entre as 09h e as 17h de segun-
da-feira, 201.614 deslocaram-
-se aos postos de carregamento 
ou deram instruções para que 
o carregamento fosse feito 
directamente nos dispositivos 
de pagamento móvel.

Até segunda-feira, o 
método mais popular para 
receber as 8 mil patacas (5 
mil em subsídio para o con-
sumo e 3 mil em descontos 
em compras) foi o depósito 
directo nas aplicações de 
pagamento móvel, como o 
Mpay, que colheu a prefe-
rência de 153.906 residentes.

Em relação ao recurso 
ao carregamento, ou levan-
tamento de um novo cartão 
de consumo, esta foi a forma 
escolhida por 47.708 residen-
tes. De acordo com o Governo, 
tirando os períodos de espera 
para ter acesso à máquina, o 

carregamento “foi concluído 
em 1 ou 2 segundos”.

Mais de 440 mil inscritos
Ainda de acordo com a infor-
mação oficial, disponibilizada 
com um dia de diferença entre a 
versão chinesa e portuguesa, até 
às 17h de segunda-feira havia 
449.752 residentes inscritos no 
programa de consumo de apoio 
à população, o que significa que 
no primeiro dia quase metade 
dos inscritos (44,8 por cento) 
receberam o montante.

Apesar da maior afluên-
cia através das aplicações de 
pagamento móvel, a maior 
parte dos inscritos optou por 
utilizar o cartão de consumo. 
Até segunda-feira ás 17h, 
havia 241.693 inscritos para 
proceder ao carregamento do 
cartão de consumo e 208.059 
que desejavam recorrer às 
aplicações móveis.

O período para a inscrição 
no programa de “benefícios do 
consumo por meio electróni-
co” decorre até 17 de Janeiro de 
2023 e os utilizadores têm de 
gastar o dinheiro todo, incluin-
do o subsídio e os descontos, 
até 28 de Fevereiro. Além dis-
so, para fazer o carregamento 
do cartão é necessário ter um 
saldo inferior a 10 patacas.  

Turismo Expo 
internacional de 
8 a 10 de Julho 
Está agendada para os dias 
8 a 10 de Julho a décima 
edição da Expo Internacio-
nal de Turismo (Indústria) 
de Macau. A propósito 
deste evento, estão a ser 
organizadas, desde ontem, 
sessões de esclarecimento 
e acompanhamento em 
nuvem para profissionais 
do sector. Os primeiros 
convidados a participar são 
os operadores de Macau, 
seguindo-se os operadores 
do Interior da China e depois 
do exterior. A participação 
pode fazer-se através da 
página electrónica da Expo 
de Turismo  https://www.
mitexpo.mo/en/ (ver “Cloud 
Exhibition Invitation”, na 
secção “Cloud Exhibition”).  
Com um formato híbrido, a 
Expo de Turismo deste ano 
pretende promover “o inter-
câmbio e a cooperação entre 
os operadores turísticos e 
sectores relacionados de 
todo o mundo”. Pretende-se 
adicionar novos elementos a 
este evento, a fim de reforçar 
a ligação entre o sector 
do turismo e as diferentes 
indústrias. A maioria dos residentes inscrita no programa optou por receber as 8 mil patacas através do cartão de consumo

Sem tempo a perder
 Mais de 200 mil carregaram o cartão de consumo no primeiro dia

G
CS
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(Publicações ao abrigo do Artigo 75.º do RJSF)

Relatório do Auditor Independente sobre as 
Demonstrações Financeiras Resumidas

Para os accionistas da Sociedade Financeira 
ICBC (Macau) Capital, S.A.
(Sociedade Anónima constituída em Macau)

As demonstrações financeiras resumidas anexas 
que compreendem o balanço em 31 de Dezem-
bro de 2021, a demonstração dos resultados 
relativas ao exercício então findo, são extraídas 
das demonstrações financeiras auditadas da So-
ciedade Financeira ICBC (Macau) Capital, S.A. 
relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2021. Expressámos uma opinião de audito-
ria não modificada sobre essas demonstrações 
financeiras no nosso relatório datado de 30 de 
Março de 2022.
As demonstrações financeiras resumidas não 
contêm todas as divulgações exigidas pelas 
Normas de Relato Financeiro da Região Admi-
nistrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura 
das demonstrações financeiras resumidas não 
substitui a leitura das demonstrações financeiras 
auditadas da Sociedade Financeira ICBC (Ma-
cau) Capital, S.A..

Responsabilidade da Gerência pelas De-
monstrações Financeiras Resumidas
A Gerência é responsável pela preparação de 
um resumo das demonstrações financeiras audi-
tadas de acordo com o Decreto-Lei n.º 32/93/M 
“Regime Jurídico do Sistema Financeiro”.

Responsabilidade do Auditor
A nossa responsabilidade é expressar uma opi-
nião sobre as demonstrações financeiras resumi-
das baseada nos nossos procedimentos, os quais 
foram conduzidos de acordo com a Norma In-
ternacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos 
para Relatar sobre Demonstrações Financeiras 
Resumidas, constante das Normas de Auditoria.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
resumidas extraídas das demonstrações finan-
ceiras auditadas da Sociedade Financeira ICBC 
(Macau) Capital, S.A. relativas ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2021 são con-
sistentes, em todos os aspectos materiais, com 
essas demonstrações financeiras, de acordo com 
o Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do 
Sistema Financeiro”.

Kuan Ho Weng
Contabilista habilitada a exercer a profissão
Deloitte Touche Tohmatsu - Sociedade
de Auditores 
30 de Março de 2022, em Macau

Síntese do Relatório de Actividades

No ano de dois mil e vinte e um, a Sociedade 
Financeira ICBC (Macau) Capital, S.A., perante 
um ambiente económico externo complicado, 
continuou a seguir a tendência para um desen-
volvimento sustentável, tendo atingido lucros 
avaliados em MOP 14,770,000.00, após a dedu-
ção de impostos, o que representa um aumento 
de 24.66% em relação ao ano transacto. Até ao 
final do ano de 2021, o activo total da Sociedade 
ascendia a MOP 173,000,000.00, o que repre-
senta um crescimento de 11.57% em relação ao 
ano transacto.

Norteando-se pela estratégia global de desen-
volvimento implementada pelo Banco Indus-
trial e Comercial da China (Macau), S.A. e pelo 
plano de desenvolvimento da diversificação 
adequada da economia de Macau, a Sociedade, 
no futuro, retirando vantagens da rede, marca, 
recursos financeiros e técnicos do Grupo ICBC, 
irá dar grande contributo nas áreas de negócios 
recíprocos de investimento transfronteiriço, 
investimento nas reservas orçamentais do Go-
verno e crescimento financeiro dos residentes, 
enquanto uma instituição financeira profissio-
nal, empenhando-se no crescimento financeiro 
sustentável dos seus activos, fortalecendo conti-
nuamente o controlo do risco e assegurando aos 
seus clientes uma retribuição mais estável e forte 
dos seus investimentos, dando mais impulso ao 
desenvolvimento da diversificação adequada da 
economia, tendo em vista a estabilidade e pros-
peridade sustentável de Macau.

Macau, aos 30 de Março de 2022.

Niu Jianjun
Presidente do Conselho de 
Administração

Parecer do Fiscal Único 

Nos termos do disposto na alínea e) do artigo 23.º dos Estatutos 
e para os efeitos previstos na mesma disposição legal, o 
Conselho de Administração da Sociedade Financeira ICBC 
(Macau) Capital, S.A. entregou a esta sociedade de auditores 
o relatório de actividades e contas auditado e referente ao 
exercício de 2021, para efeito de parecer.

Depois de examinados os documentos entregues a esta 
sociedade, para efeitos de emissão do parecer, concluímos 
que os referidos documentos reflectem, de forma clara, não 
só a situação patrimonial, mas também a situação financeira e 
económica da referida Sociedade.

O relatório do Conselho de Administração reflecte, de forma 
precisa, as actividades promovidas e desenvolvidas pela 
Sociedade no ano de exercício ora em apreço.

Tendo em atenção o relatório apresentado pelo auditor externo, 
esta sociedade concorda com o exposto no referido relatório, 
sendo que os documentos que serviram de base à elaboração das 
contas reflectem, de forma correcta e real, a situação financeira 
demonstrada no balanço com data de 31 de Dezembro de 2021, 
bem como o resultado financeiro do exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2021. 

Recapitulando o acima exposto, decidimos aprovar o referido 
relatório de actividades e contas do Conselho de Administração.

Macau, aos 30 de Março de 2022.

CSC & Associados – Sociedade de Auditores 
(Representada por Chui Sai Cheong)
Fiscal Único

Lista das instituições em que a Sociedade detém 
participações superiores a 5% do respectivo capital 

N/A

Lista dos accionistas qualificados

Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A.

Órgãos Sociais 

Conselho de Administração

Sr. Niu Jianjun Presidente 
(Nomeado em 11 de Março  de 2022)

Sr. Xu Keen Presidente
(Renunciou em 25 de Fevereiro de 2022)

Sr. Huen Wing Ming, Patrick Administrador 

Sr. Deng Wanhong Administrador

Sr. Huang Xianjun Administrador

Mesa da Assembleia

Sr. Jiang Yisheng Presidente

Sr. Huen Chung Yuen, Ian Vice-Presidente
 
Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 23 de Novembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 23 de Novembro 2021)

Fiscal Único

CSC & Associados – Sociedade de Auditores
(Representada por Sr. Chui Sai Cheong)

Secretário de Sociedade
Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 23 de Novembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 23 de Novembro 2021)
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O 
S dados ontem divulga-
dos pela secretaria da 
Segurança, relativos ao 
primeiro trimestre do ano, 
mostram uma enorme su-
bida de alguns crimes no 

território, apesar de a criminalidade 
violenta ter registado uma queda de 
39,4 por cento, com a ocorrência 
de 43 casos este ano face aos 71 
do ano passado. 

Destaque para a subida de 80 por 
cento no número de casos de abuso 
sexual de menores, mais quatro em 
relação aos primeiros três meses do 
ano passado, bem como ao aumen-
to de 300 por cento dos casos de 
estupro. Relativamente aos casos 
de injúria, registou-se uma subida, 
no primeiro trimestre, de 21,4 por 
cento, com um total de 34 casos 
face aos 28 de 2021. Ainda assim, 
os crimes contra a pessoa baixaram, 
em termos gerais, em 5,9 por cento. 

As restrições nas fronteiras 
devido à pandemia da covid-19 

Burla BNU alerta para 
SMS fraudulentos
O Banco Nacional Ultramarino (BNU) 
emitiu um alerta de segurança sobre 
a circulação de mensagens SMS, cujo 
conteúdo inclui um link para uma página 
falsa do BNU Online Banking. Segundo 
o BNU, a mensagem fraudulenta solicita 
ainda aos receptores que introduzam 
as suas credenciais de login na plata-
forma. “Reiteramos que o BNU nunca 
solicita login ou informações através 
de mensagens ou qualquer outro meio. 
Em caso de dúvida, ligue para nossa 
Linha de Atendimento 24h: 28335533”, 
pode ler-se na mensagem de alerta 
divulgada pelo banco. Numa nota 
emitida ontem, também a Autoridade 
Monetária de Macau (AMCM) apelou 
ao público para se “manter alerta”, 
evitando assim “situações de burla e 
prejuízos desnecessários”. “As pessoas 
envolvidas devem contactar de imediato 
os bancos e a Polícia Judiciária”, acres-
centou a AMCM.

Covid-19 Detectados 
três casos importados 
As autoridades detectaram esta 
segunda-feira um total de cinco casos 
de covid-19 no território, sendo que 
três são importados e dois deles foram 
considerados como sendo recaídas, não 
entrando para as estatísticas dos casos 
confirmados de infecção local. Os três 
casos importados dizem respeito a um 
residente oriundo de Taiwan, vacinado 
com duas doses da vacina mRNA, uma 
residente de 19 oriunda dos EUA, tam-
bém vacinada com três doses da mRNA, 
e ainda uma residente de 21 anos, que 
também viajou dos EUA, igualmente va-
cinada com três doses da vacina mRNA. 
Por sua vez, os dois casos de recaída 
dizem respeito a dois residentes vindos 
de Hong Kong. As cinco pessoas foram 
reencaminhadas para o Centro Clínico 
de Saúde Pública no Alto de Coloane 
para isolamento médico.

PANDEMIA SEGURANÇA DETIDO POR VENDER CÓDIGOS DE SAÚDE FALSOS
UM segurança de uma empresa 

que desenvolve tarefas para os 
Serviços de Saúde (SSM) no posto 
fronteiriço das Portas do Cerco foi 
detido por vender falsos código de 
saúde aos visitantes que não obtive-
ram um certificado com um resultado 
negativo de teste à covid-19. Segun-
do o canal chinês da Rádio Macau, 
um cidadão do Interior da China 
denunciou o caso junto dos SSM no 

ano passado. O suspeito, de 31 anos, 
admitiu que enviava o seu código de 
saúde de Macau e um código de saúde 
de Guangdong a clientes através do 
telemóvel, para que estes pudessem 
passar a fronteira. 

Num só mês saíram de Macau nove 
pessoas através deste esquema, tendo o 
suspeito ganho cerca de 400 renminbis 
por pessoa. O homem pode ser acusado 
dos crimes de falsificação praticada por 

um funcionário ou corrupção passiva 
para acto ilícito. 

A Polícia Judiciária (PJ) identificou 
ainda uma mulher que terá comprado 
um código de saúde ao segurança, 
sendo suspeita dos crimes de corrupção 
activa e falsificação de documentos. 
A PJ continua à procura das restantes 
pessoas que deixaram Macau mediante 
a apresentação de falsos código de 
saúde.  

Em relação ao auxílio, acolhimento e emprego
de imigrantes ilegais, deu-se uma subida
de 24,2 por cento, enquanto que as situações
do excesso de permanência de pessoas no território 
subiram 18,7 por cento, com a ocorrência
de mais 624 casos face a 2021

ABUSO SEXUAL CASOS COM MENORES COM SUBIDA DE 80% 

Dados são negros
Estatísticas ontem 
divulgadas pela 
secretaria da 
Segurança revelam 
que, entre o primeiro 
trimestre de 2021 
e os primeiros 
três meses deste 
ano, registaram-se 
mais quatro casos 
de abuso sexual 
de crianças, o que 
representa um 
aumento de 80 por 
cento. Destaque 
ainda para os 
grandes aumentos 
nos casos de
estupro, injúria e 
consumo de droga

parecem ter tido efeito nos dados 
relativos a ilegais e ao excesso de 
permanência. É também de des-
tacar a ocorrência de 54 casos no 
primeiro trimestre de simulação de 
casamento, adopção ou contrato de 

trabalho, quando, no igual período 
do ano passado, não se registou 
qualquer caso. 

Em relação ao auxílio, acolhi-
mento e emprego de imigrantes 
ilegais, deu-se uma subida de 24,2 

por cento, enquanto as situações 
do excesso de permanência no 
território subiram 18,7 por cento, 
com a ocorrência de mais 624 casos 
face a 2021. Destaque ainda para a 
subida da permanência de cidadãos 
da China, na ordem dos 19,3 por 
cento, com mais 626 casos. 

Mais consumo 
As estatísticas revelam ainda um 
aumento de 50 por cento nos casos 
de consumo de droga, passando de 
quatro ocorrências no primeiro tri-
mestre de 2021 para seis, tendo-se 
registado a subida de 17,2 por cento 
nos casos de extorsão. Os crimes 
contra o património representaram, 
aliás, a maior percentagem do total 
de crimes, com 51,7 por cento. 
Seguem-se os crimes contra a 
pessoa, com 21,8 por cento. 

Se o consumo de droga subiu, o 
mesmo não se pode dizer do tráfico, 
pois os dados do primeiro trimestre 
revelam uma queda de 15,8 por 
cento, menos três ocorrências face 
aos primeiros três meses de 2021. 

Houve ainda uma queda de 
10,7 por cento no número de 
pessoas conduzidas ao Ministério 
Público. No primeiro trimestre, 
foram instaurados 2.914 casos de 
inquérito criminal pela polícia, 
representando uma subida de 502 
casos em comparação com o perío-
do homólogo de 2020, equivalente 
a um aumento de 20,8 por cento.

As estatísticas não contêm da-
dos sobre o jogo, e as autoridades 
explicam que tal se deve à queda 
abrupta do número de turistas, “com 
um enorme impacto no sector”. 

“Embora a situação tenha vindo 
a recuperar ultimamente, os dados 
estatísticos relacionados com o sec-
tor do jogo do primeiro trimestre de 
2021 não são ainda relevantes, pelo 
que não se procede à avaliação do 
impacto que o desenvolvimento da 
indústria do jogo tem relativamente 
à segurança pública de Macau”.    
Andreia Sofia Silva
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Síntese do relatório de actividades do ano de 2021
Em 2021, a situação da pandemia da COVID-19 manteve-se instável, Macau também continuou a aplicar as medidas rigorosas de 
controlo fronteiriço de entradas e saídas. Embora as receitas dos sectores de turismo e do jogo registaram um aumento gradual, mas 
o ritmo da recuperação da economia de Macau ainda é lento. Em virtude da baixa base de comparação homóloga, o valor negativo da 
taxa de crescimento do Produto Interno Bruto de Macau do ano passado for revertido, registando um aumento de 18,0%. Nesse ano, o 
Banco da East Asia, Limitada, Sucursal de Macau (Sucursal de Macau) procedeu ao ajustamento do posicionamento das estratégias das 
suas actividades, tendo concentrado os recursos no desenvolvimento das actividades de banco corporativo, a fim de atingir o objetivo do 
desenvolvimento sustentável.
Perante um ambiente de negócio repleto de desafios, a Sucursal de Macau tem desenvolvido as actividades com prudência e gerido com 
eficácia o custo do capital, de modo que se registou um crescimento significativo do lucro líquido no corrente ano. Por outro lado, com o 
reforço do controlo dos custos operacionais, o rácio entre o custo e a receita manteve-se num nível de estabilidade.
Para 2022, a Sucursal de Macau irá continuar a desenvolver as actividades de empréstimo com qualidade, impulsionar as actividades 
transfronteiriças e explorar as actividades de empréstimo verde e desenvolvimento sustentável do banco corporativo.

Síntese do Parecer dos Auditores Externos
Para a gerência do 
Banco da East Asia, Limitada, Sucursal de Macau (Sucursal de um banco comercial de responsabilidade limitada, incorporado 
na Região Administrativa Especial de Hong Kong)
Procedemos à auditoria das demonstrações financeiras do Banco da East Asia, Limitada, Sucursal de Macau relativas ao ano de 2021, 
nos termos das Normas Sucintas de Auditoria da Região Administrativa Especial de Macau. No nosso relatório, datado de 29 de Abril de 
2022, expressámos uma opinião sem reservas relativamente às demonstrações financeiras das quais as presentes constituem um resumo.
As demonstrações financeiras a que se acima se alude compreendem o balanço, à data de 31 de Dezembro de 2021, a demonstração de 
resultados, a demonstração de alterações nas reservas e a demonstração de fluxos de caixa relativas ao ano findo, assim como um resumo 
das políticas contabilísticas relevantes e outras notas explicativas.
As demonstrações financeiras resumidas preparadas pela gerência resultam das demonstrações financeiras anuais auditadas e dos livros 
e registos da Sucursal. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em todos os aspectos materiais, com 
as demonstrações financeiras auditadas e os livros e registos da Sucursal.
Para a melhor compreensão da posição financeira da Sucursal e dos resultados das suas operações, no período e âmbito abrangido pela 
nossa auditoria, as demonstrações financeiras resumidas devem ser lidas conjuntamente com as demonstrações financeiras das quais as 
mesmas resultam e com o respectivo relatório de auditoria.

Ieong Lai Kun, Auditor de Contas
KPMG Sociedade de Auditores
Macau, 29 de Abril de 2022
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A 
NIMAÇÃO, cultura e 
divertimento para toda a 
família resumem o que se 
pode esperar do Carnaval 
do Dia do Património Cul-
tural e Natural da China, 

o evento de dois dias marcado para 
o fim-de-semana de 11 e 12 de Ju-
nho, com epicentro no Jardim da 
Fortaleza do Monte e no Museu de 
Macau, mas também com activida-
des noutros locais, como a Casa do 
Mandarim. 

Festival de Cinema da Juventude 
Inscrições abertas até 10 de Junho
A Cinemateca Paixão organiza entre 15 e 29 de Julho o 
Festival de Cinema da Juventude de Macau "Na estrada", 
um evento que pretende promover entre os mais jovens o 
gosto pelo audiovisual. Os estudantes locais têm até 10 de 
Junho para enviar curtas-metragens e para se habilitarem 
ao prémio monetário de 3.000 patacas. Além da exibição 
de curtas da autoria de estudantes locais, o festival tem no 
cartaz dois seminários intitulados “Direitos de Autor para 
Vídeo” “Promoção e distribuição de filmes”.

Livraria Online Plataforma 
actualizada a partir de sexta-feira
O Instituto Cultural irá actualizar o site da Livraria Online a partir 
de sexta-feira, o que irá levar à suspensão do serviço até Junho, 
segundo as estimativas do organismo liderado por Leong Wai 
Man. A Livraria Online “tem mais de 380 publicações e perió-
dicos do IC, incluindo publicações em chinês tradicional, chinês 
simplificado, português e inglês, sobre temas diversificados 
como história, literatura, exposições visuais, artes performativas, 
cultura, investigação académica, entre outros”, descreve o IC.

GLP RESTAURANTE MESA CELEBRA DIA 
DE PORTUGAL COM MENU ESPECIAL
NO próximo dia 12 de Junho, 

o restaurante Mesa celebra 
o Dia de Portugal num evento 
gastronómico inserido nas festi-
vidades “Junho – Mês de Portu-
gal na RAEM”, organizadas pelo 
Consulado Geral de Portugal em 
Macau e Hong Kong, a Casa de 
Portugal de Macau, a Agência 
para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal, a Fundação 
Oriente e o Instituto Português 
do Oriente.

O restaurante fica na torre 
do Grand Lisboa Palace onde 
está instalado o hotel The Karl 
Lagerfeld. No dia do evento, a 
atmosfera do Mesa será condi-

mentada com uma banda que irá 
tocar “músicas requintadas”, não 
irá faltar ginjinha em chávena de 
chocolate e um menu especial 
onde as estrelas serão rojões à 
minhota, carapaus alimados, 
curados em limão e azeite, entre 
outras iguarias especiais para 
marcar a efeméride. 

Será ainda montada uma área 
para vendas de produtos típicos, 
com vinhos e lembranças alusi-
vas a Portugal. 

O evento começa ao meio-dia 
e termina às 22h. Os bilhetes 
custam entre 388 e 688 patacas 
e podem ser reservados até ao 
próximo domingo.  

“Histórias de Património 
Cultural Intangível – 
Vendilhões” é uma peça 
“móvel” que retrata 
a cultura comercial e 
mercantil dos velhos 
bairros de Macau, 
misturando marionetas 
e o espírito dos velhos 
teatros ambulantes

IC MACAU CELEBRA PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL DA CHINA A 11 E 12 DE JUNHO

Não há festa como esta
O Jardim da
Fortaleza do Monte 
e o Museu de Macau 
recebem no
fim-de-semana de 
11 e 12 de Junho o 
Carnaval do Dia do 
Património Cultural
e Natural da China.
O cartaz inclui
visitas guiadas, 
workshops,
danças e palestras 
com o intuito 
de reforçar a 
consciência social 
para a importância 
de preservar o 
património cultural
e natural. As 
inscrições para as 
várias actividade 
abrem hoje

O calendário das festividades 
inclui bancas de jogos, demonstra-
ções de confecção de biscoitos de 
amêndoa e doces de barba de dragão. 
No capítulo das artes performativas, 
serão apresentadas “actuações de 
dança do leão, dança folclórica 
portuguesa, bem como artes marciais 
de Wing Chun, artes marciais de Tai 
Chi Chuan e Artes Marciais de Choi 
Lei Fat”.  

O teatro também irá sair à rua, 
com a apresentação de “Histórias 
de Património Cultural Intangível 
– Vendilhões”, uma peça “móvel” 
que retrata a cultura comercial e 
mercantil dos velhos bairros de Ma-
cau, misturando a tradição de contar 
histórias, marionetas e o espírito dos 
velhos teatros ambulantes. 

No plano histórico, o Instituto 
Cultural irá organizar uma “Visita 
Guiada à Fortaleza do Monte” para 
contar o mítico episódio do tiro de ca-
nhão, disparado da fortificação, que 

acabou com a invasão holandesa do 
território há exactamente 500 anos. 

Num tom menos bélico, está 
previsto um workshop sobre técnicas 
básicas de decalque e outro onde 
os participantes serão desafiados 
a pintar cartões-postais a aguarela. 

Festa itinerante 
Nos dois dias de celebração do patri-
mónio chinês, a partir das 15h, a Casa 
do Mandarim recebe o “Workshop 
de Pintura em Porcelana”, em que o 
ponto de partida é a exploração das 
características do próprio local e a 
forma como está adornado. 

A caligrafia chinesa também 
estará em destaque. No dia 12 de Ju-
nho, a partir das 15h, o Auditório do 
Museu de Macau acolhe o seminário 
“Curiosidades sobre os Caracteres 
Chineses”, apresentado por Chong 
Chon Fai, responsável pela Casa da 
Cultura da China na Escola Secun-
dária Pui Ching de Macau. A tarde 

será dedicada à “estrutura, origem 
e evolução dos caracteres chineses, 
dando a conhecer algumas histórias 
curiosas, demonstrando o valor e 
interesse dos caracteres chineses e 
a beleza na sua criação”.

O evento organizado pelo Instituto 
Cultural (IC) insere-se no “Dia do Patri-
mónio Cultural e Natural”, celebrado, 
de acordo com directivas do Conselho 
de Estado da República Popular da Chi-
na, no segundo sábado de Junho desde 
2006. A efeméride tem como objectivo 
“reforçar a consciência social sobre a 
importância do património cultural e 
natural e a sua preservação”.

Apesar de as actuações teatrais, 
visitas guiadas, workshops e seminá-
rio requererem inscrição obrigatória, 
devido ao número limitado de vagas, 
todas as actividades são gratuitas. 
Os interessados podem inscrever-
-se a partir de hoje, no site do IC, 
na secção “Sistema de Inscrição em 
Actividades”.    João Luz
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(Publicações ao abrigo do Artigo 75.º do RJSF) (Publicações ao abrigo do Artigo 75.º do RJSF)

Lista das instituições em que o Banco detém participações 
superiores a 5% do respectivo capital e indicação do valor percentual
Sociedade Financeira ICBC (Macau) Capital, S.A. 100%

Sociedade Gestora de Fundos de Pensões 100%
ICBC (Macau), S.A.

Seng Heng Development Company Limited 100%
(Incorporado em Hong Kong) 

Authosis, Inc.  11%
(Incorporado em Cayman Islands)

Companhia de Seguros Luen Fung Hang, S.A.R.L. 6%

Lista dos accionistas qualificados

Industrial and Commercial Bank of China Limited

Sr. Huen Wing Ming, Patrick

Órgãos Sociais 

Conselho de Administração

Sr. Jiang Yisheng Presidente, Administrador-Delegado e
 Administrador Executivo

Sr. Niu Jianjun Vice-Presidente,  Director-Geral e 
(Nomeado em 4 de Março de 2022) Administrador Executivo

Sr. Xu Keen Vice-Presidente,  Director-Geral e
(Renunciou em 4 de Março de 2022) Administrador Executivo

Sr. Huen Wing Ming, Patrick Vice-Presidente e Administrador 
 Executivo

Sr. Zhang Weifeng Administrador

Sr. Zheng Jianfeng Administrador

Sr. Hong Guilu Administrador

Sr. Tong Chi Kin Administrador

Sra. Ho Teng Iat Administradora

Mesa da Assembleia

Sr. Jiang Yisheng Presidente

Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 28 de Dezembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 28 de Dezembro 2021)

Fiscal Único

CSC & Associados – Sociedade de Auditores
(Representada por Sr. Chui Sai Cheong)

Secretário de Sociedade
Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 28 de Dezembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 28 de Dezembro 2021)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Consolidadas Resumidas

Para os accionistas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A.

As demonstrações financeiras consolidadas resumidas anexas que compreendem o balanço consolidado 
e do Banco, à data de 31 de Dezembro de 2021, a demonstração de resultados consolidados e do Banco 
relativas ao exercício então findo, são extraídas das demonstrações consolidadas financeiras auditadas da 
Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A. (o "Banco") e suas subsidiárias relativas ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2021. Expressámos uma opinião de auditoria não modificada sobre essas 
demonstrações financeiras consolidadas no nosso relatório datado de 30 de Março de 2022.
As demonstrações financeiras consolidadas resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas 
Normas de Relato Financeiro da Região Administrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura das 
demonstrações financeiras consolidadas resumidas não substitui a leitura das demonstrações consolidadas 
financeiras auditadas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A.

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Consolidadas Resumidas
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações consolidadas financeiras 
auditadas de acordo com o Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”.

Responsabilidade do Auditor
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
resumidas baseada nos nossos procedimentos, os quais foram conduzidos de acordo com a Norma 
Internacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos para Relatar sobre Demonstrações Financeiras Resumidas, 
constante das Normas de Auditoria.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas resumidas extraídas das demonstrações 
consolidadas financeiras auditadas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A. relativas ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 são consistentes, em todos os aspectos materiais, com essas 
demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do 
Sistema Financeiro”.

Kuan Ho Weng
Contabilista habilitada a exercer a profissão
Deloitte Touche Tohmatsu - Sociedade de Auditores 
30 de Março de 2022, em Macau

Síntese do relatório de actividades

Graças ao forte apoio dos accionistas e à orientação do Governo da RAEM e do regulador e ao cuidado de todos os sectores da sociedade, o ICBC (Macau), no ano 
de 2021 e devido a uma conjuntura externa complicada, procurou implementar afincadamente as estratégias de desenvolvimento internacional do “Grupo ICBC” e as 
linhas de acção Governativa da Região Administrativa Especial de Macau, continuando a promover a localização da sua operação e o plano de diversificação, melho-
rando em permanência as suas competências ao nível de serviços e produtos no mercado, reforma e inovação, desenvolvimento sustentável e o nível de gestão global 
do risco. Paralelamente, atingiu um desenvolvimento saudável e coordenado do activo, passivo e actividades de intermediação, recorrendo à transformação digital e à 
inovação tecnológica, promovendo aplicativos financeiros de tecnologia de ponta e a utilização de pagamentos electrónicos, melhorando a eficiência do atendimento 
a clientes, alargando os horizontes. 
Até ao final do ano de 2021, o activo total líquido do Banco ascendia a MOP 439.600.000.000,00, o que representou um acréscimo de 8,04% em comparação com o 
ano transacto. O passivo total ascendia a MOP 409.600.000.000,00, o que representou um acréscimo de 8,21% comparativamente com o ano transacto. Realizou-se nas 
actividades de intermediação o lucro líquido de MOP 1.081.000.000,00, correspondente a uma taxa de crescimento de 3,65% comparativamente. O saldo dos diversos 
depósitos avaliou-se em MOP 259.500.000.000,00, e o saldo dos diversos créditos concedidos ascendia a MOP 222.800.000.000,00, sendo o capital nuclear superior 
a MOP 28.000.000.000,00. De acordo com as “Normas de Relato Financeiro de Macau”, o Banco conseguiu em 2021 um lucro líquido, após dedução de impostos, 
avaliado em MOP 2.270.000.000,00, com uma taxa média ponderada de retribuição do capital e taxa média de retribuição do activo total de, respectivamente, 7,79% 
e 0,57%. As demonstrações financeiras do Banco, já auditadas e relativas ano findo em 2021, foram elaboradas de acordo com as “Normas de Relato Financeiro de 
Macau”. Se atendermos às regras da constituição de provisões previstas no “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”, o lucro passará a ser de MOP 2.026.000.000,00, 
depois de feito o necessário ajustamento, pelo que o Banco continuou a manter a posicão como banco de excelência que presta os mais amplos serviços em Macau e 
de maior banco local registado com todas as licenças.
A par da aposta no desenvolvimento das suas actividades, o Banco está entusiasmado com o bem-estar público e com a ajuda aos necessitados, doando para instituições 
de caridade em Macau e ajudando em desastres naturais na China Continental, patrocinando ainda a título exclusivo as competições escolares da Direcção dos Serviços 
de Educação e de Desenvolvimento da Juventude, sendo o primeiro organizador do concurso de inovação “Fintech” para estudantes universitários e apoiando o de-
senvolvimento de empreendimentos culturais e educacionais. Paralelamente, promoveu a transformação digital e o desenvolvimento de “finanças verdes”, realizando 
associações e parcerias online de comerciantes, apoiando a revitalização rural, assumindo assim a sua responsabilidade corporativa. O Banco liderou também a criação 
da “Associação da Indústria de Valores Mobiliários e Fundos de Macau”, promovendo a inovação da tecnologia financeira, facilitando a diversidade da economia, e 
articulou ainda com o Governo a execução do plano de apoio económico, dando apoio ao desenvolvimento das pequenas e médias empresas, superando as dificuldades 
em conjunto com a sociedade, cumprindo profundamente as suas responsabilidades sociais.
O bom comportamento negocial e os resultados positivos de exploração continuamente alcançados pelo Banco granjearam elogios e reconhecimento generalizado no 
seu sector e por parte da comunicação social especializada em assuntos económicos e financeiros com prestígio mundial. O aumento estável da capacidade de explora-
ção, do nível da gestão e de posição no mercado, e a continuação da manutenção do excelente nível na celeridade do desenvolvimento, qualidade das imobilizações e ca-
pacidade da rentabilidade, levaram a que as publicações “The Banker” e “World Finance” (Reino Unido) e “Global Finance” (Estados Unidos da América) tenham atri-
buído em 2021, ao ICBC (Macau), pela décima segunda vez, o prémio de melhor banco em Macau, estabelecendo uma boa imagem para o sector bancário da Região. 
Devido à epidemia do novo coronavírus que se foi espalhando pelo mundo, associada a mudanças no ciclo económico mundial, as circunstâncias macroeconómicas 
e financeiras foram dramaticamente abaladas, causando impacto significativo no mundo e em Macau, pelo que o ICBC Macau executará com rigor os planos estraté-
gicos nacionais e as linhas de acção do Governo, estando determinado no trabalho do controlo da epidemia e recuperação económica, envolvendo-se activamente no 
desenvolvimento da Grande Baía, prestando com afinco serviços sociais a Macau, através do desenvolvimento das suas potencialidades, servindo as necessidades de 
Macau, actuando activa e ecologicamente para um “desenvolvimento verde” e com redução de carbono, na construção da banca digital, na protecção dos direitos de 
consumidores e, ainda, no planeamento da inclusão financeira, esforçando-se por concretizar o desenvolvimento sustentável e devidamente diversificado da economia 
de Macau, tendo sempre presente os verdadeiros interesses da população. Ao servir a sociedade de Macau, cumprindo com espírito prático e em profundidade as suas 
responsabilidades sociais, o ICBC Macau reforçará a sua contribuição para a prosperidade e estabilidade a longo prazo de Macau.

 Macau, aos 30 de Março de 2022.
 Niu Jianjun 
 Administrador Executivo

Parecer do Fiscal Único 

Nos termos do disposto na alínea e) do artigo 25.º 
dos Estatutos e para os efeitos previstos na mesma 
disposição legal, o Conselho de Administração do 
Banco Industrial e Comercial da China (Macau), 
S.A., entregou a esta sociedade de auditores o 
relatório de actividades e contas auditado e referente 
ao exercício de 2021, para efeito de parecer.
Depois de examinados os documentos entregues a 
esta sociedade, para efeitos de emissão do parecer, 
concluímos que os referidos documentos reflectem, 
de forma clara, não só a situação patrimonial, mas 
também a situação financeira e económica do 
Banco.
O relatório do Conselho de Administração reflecte, 
de forma precisa, as actividades promovidas e 
desenvolvidas pelo Banco no ano de exercício ora 
em apreço.
Tendo em atenção o relatório apresentado pelo 
auditor externo, esta sociedade concorda com 
o exposto no referido relatório, sendo que os 
documentos que serviram de base à elaboração das 
contas reflectem, de uma forma correcta e real, a 
situação financeira demonstrada no balanço com 
data de 31 de Dezembro de 2021, bem como o 
resultado financeiro do exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2021. 
Recapitulando o acima exposto, decidimos aprovar 
o referido relatório de actividades e contas do 
Conselho de Administração.

Macau, aos 30 de Março de 2022.

CSC & Associados – Sociedade de Auditores 
(Representada por Chui Sai Cheong)
Fiscal Único
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Lista das instituições em que o Banco detém participações 
superiores a 5% do respectivo capital e indicação do valor percentual
Sociedade Financeira ICBC (Macau) Capital, S.A. 100%

Sociedade Gestora de Fundos de Pensões 100%
ICBC (Macau), S.A.

Seng Heng Development Company Limited 100%
(Incorporado em Hong Kong) 

Authosis, Inc.  11%
(Incorporado em Cayman Islands)

Companhia de Seguros Luen Fung Hang, S.A.R.L. 6%

Lista dos accionistas qualificados

Industrial and Commercial Bank of China Limited

Sr. Huen Wing Ming, Patrick

Órgãos Sociais 

Conselho de Administração

Sr. Jiang Yisheng Presidente, Administrador-Delegado e
 Administrador Executivo

Sr. Niu Jianjun Vice-Presidente,  Director-Geral e 
(Nomeado em 4 de Março de 2022) Administrador Executivo

Sr. Xu Keen Vice-Presidente,  Director-Geral e
(Renunciou em 4 de Março de 2022) Administrador Executivo

Sr. Huen Wing Ming, Patrick Vice-Presidente e Administrador 
 Executivo

Sr. Zhang Weifeng Administrador

Sr. Zheng Jianfeng Administrador

Sr. Hong Guilu Administrador

Sr. Tong Chi Kin Administrador

Sra. Ho Teng Iat Administradora

Mesa da Assembleia

Sr. Jiang Yisheng Presidente

Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 28 de Dezembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 28 de Dezembro 2021)
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CSC & Associados – Sociedade de Auditores
(Representada por Sr. Chui Sai Cheong)

Secretário de Sociedade
Sra. Chen Cuiping Secretária
(Nomeada em 28 de Dezembro 2021)

Sr. Wu Zhigang Secretário
(Renunciou em 28 de Dezembro 2021)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Consolidadas Resumidas

Para os accionistas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A.

As demonstrações financeiras consolidadas resumidas anexas que compreendem o balanço consolidado 
e do Banco, à data de 31 de Dezembro de 2021, a demonstração de resultados consolidados e do Banco 
relativas ao exercício então findo, são extraídas das demonstrações consolidadas financeiras auditadas da 
Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A. (o "Banco") e suas subsidiárias relativas ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2021. Expressámos uma opinião de auditoria não modificada sobre essas 
demonstrações financeiras consolidadas no nosso relatório datado de 30 de Março de 2022.
As demonstrações financeiras consolidadas resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas 
Normas de Relato Financeiro da Região Administrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura das 
demonstrações financeiras consolidadas resumidas não substitui a leitura das demonstrações consolidadas 
financeiras auditadas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A.

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Consolidadas Resumidas
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações consolidadas financeiras 
auditadas de acordo com o Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”.

Responsabilidade do Auditor
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
resumidas baseada nos nossos procedimentos, os quais foram conduzidos de acordo com a Norma 
Internacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos para Relatar sobre Demonstrações Financeiras Resumidas, 
constante das Normas de Auditoria.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas resumidas extraídas das demonstrações 
consolidadas financeiras auditadas da Banco Industrial e Comercial da China (Macau), S.A. relativas ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 são consistentes, em todos os aspectos materiais, com essas 
demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Decreto-Lei n.º 32/93/M “Regime Jurídico do 
Sistema Financeiro”.

Kuan Ho Weng
Contabilista habilitada a exercer a profissão
Deloitte Touche Tohmatsu - Sociedade de Auditores 
30 de Março de 2022, em Macau

Síntese do relatório de actividades

Graças ao forte apoio dos accionistas e à orientação do Governo da RAEM e do regulador e ao cuidado de todos os sectores da sociedade, o ICBC (Macau), no ano 
de 2021 e devido a uma conjuntura externa complicada, procurou implementar afincadamente as estratégias de desenvolvimento internacional do “Grupo ICBC” e as 
linhas de acção Governativa da Região Administrativa Especial de Macau, continuando a promover a localização da sua operação e o plano de diversificação, melho-
rando em permanência as suas competências ao nível de serviços e produtos no mercado, reforma e inovação, desenvolvimento sustentável e o nível de gestão global 
do risco. Paralelamente, atingiu um desenvolvimento saudável e coordenado do activo, passivo e actividades de intermediação, recorrendo à transformação digital e à 
inovação tecnológica, promovendo aplicativos financeiros de tecnologia de ponta e a utilização de pagamentos electrónicos, melhorando a eficiência do atendimento 
a clientes, alargando os horizontes. 
Até ao final do ano de 2021, o activo total líquido do Banco ascendia a MOP 439.600.000.000,00, o que representou um acréscimo de 8,04% em comparação com o 
ano transacto. O passivo total ascendia a MOP 409.600.000.000,00, o que representou um acréscimo de 8,21% comparativamente com o ano transacto. Realizou-se nas 
actividades de intermediação o lucro líquido de MOP 1.081.000.000,00, correspondente a uma taxa de crescimento de 3,65% comparativamente. O saldo dos diversos 
depósitos avaliou-se em MOP 259.500.000.000,00, e o saldo dos diversos créditos concedidos ascendia a MOP 222.800.000.000,00, sendo o capital nuclear superior 
a MOP 28.000.000.000,00. De acordo com as “Normas de Relato Financeiro de Macau”, o Banco conseguiu em 2021 um lucro líquido, após dedução de impostos, 
avaliado em MOP 2.270.000.000,00, com uma taxa média ponderada de retribuição do capital e taxa média de retribuição do activo total de, respectivamente, 7,79% 
e 0,57%. As demonstrações financeiras do Banco, já auditadas e relativas ano findo em 2021, foram elaboradas de acordo com as “Normas de Relato Financeiro de 
Macau”. Se atendermos às regras da constituição de provisões previstas no “Regime Jurídico do Sistema Financeiro”, o lucro passará a ser de MOP 2.026.000.000,00, 
depois de feito o necessário ajustamento, pelo que o Banco continuou a manter a posicão como banco de excelência que presta os mais amplos serviços em Macau e 
de maior banco local registado com todas as licenças.
A par da aposta no desenvolvimento das suas actividades, o Banco está entusiasmado com o bem-estar público e com a ajuda aos necessitados, doando para instituições 
de caridade em Macau e ajudando em desastres naturais na China Continental, patrocinando ainda a título exclusivo as competições escolares da Direcção dos Serviços 
de Educação e de Desenvolvimento da Juventude, sendo o primeiro organizador do concurso de inovação “Fintech” para estudantes universitários e apoiando o de-
senvolvimento de empreendimentos culturais e educacionais. Paralelamente, promoveu a transformação digital e o desenvolvimento de “finanças verdes”, realizando 
associações e parcerias online de comerciantes, apoiando a revitalização rural, assumindo assim a sua responsabilidade corporativa. O Banco liderou também a criação 
da “Associação da Indústria de Valores Mobiliários e Fundos de Macau”, promovendo a inovação da tecnologia financeira, facilitando a diversidade da economia, e 
articulou ainda com o Governo a execução do plano de apoio económico, dando apoio ao desenvolvimento das pequenas e médias empresas, superando as dificuldades 
em conjunto com a sociedade, cumprindo profundamente as suas responsabilidades sociais.
O bom comportamento negocial e os resultados positivos de exploração continuamente alcançados pelo Banco granjearam elogios e reconhecimento generalizado no 
seu sector e por parte da comunicação social especializada em assuntos económicos e financeiros com prestígio mundial. O aumento estável da capacidade de explora-
ção, do nível da gestão e de posição no mercado, e a continuação da manutenção do excelente nível na celeridade do desenvolvimento, qualidade das imobilizações e ca-
pacidade da rentabilidade, levaram a que as publicações “The Banker” e “World Finance” (Reino Unido) e “Global Finance” (Estados Unidos da América) tenham atri-
buído em 2021, ao ICBC (Macau), pela décima segunda vez, o prémio de melhor banco em Macau, estabelecendo uma boa imagem para o sector bancário da Região. 
Devido à epidemia do novo coronavírus que se foi espalhando pelo mundo, associada a mudanças no ciclo económico mundial, as circunstâncias macroeconómicas 
e financeiras foram dramaticamente abaladas, causando impacto significativo no mundo e em Macau, pelo que o ICBC Macau executará com rigor os planos estraté-
gicos nacionais e as linhas de acção do Governo, estando determinado no trabalho do controlo da epidemia e recuperação económica, envolvendo-se activamente no 
desenvolvimento da Grande Baía, prestando com afinco serviços sociais a Macau, através do desenvolvimento das suas potencialidades, servindo as necessidades de 
Macau, actuando activa e ecologicamente para um “desenvolvimento verde” e com redução de carbono, na construção da banca digital, na protecção dos direitos de 
consumidores e, ainda, no planeamento da inclusão financeira, esforçando-se por concretizar o desenvolvimento sustentável e devidamente diversificado da economia 
de Macau, tendo sempre presente os verdadeiros interesses da população. Ao servir a sociedade de Macau, cumprindo com espírito prático e em profundidade as suas 
responsabilidades sociais, o ICBC Macau reforçará a sua contribuição para a prosperidade e estabilidade a longo prazo de Macau.

 Macau, aos 30 de Março de 2022.
 Niu Jianjun 
 Administrador Executivo

Parecer do Fiscal Único 

Nos termos do disposto na alínea e) do artigo 25.º 
dos Estatutos e para os efeitos previstos na mesma 
disposição legal, o Conselho de Administração do 
Banco Industrial e Comercial da China (Macau), 
S.A., entregou a esta sociedade de auditores o 
relatório de actividades e contas auditado e referente 
ao exercício de 2021, para efeito de parecer.
Depois de examinados os documentos entregues a 
esta sociedade, para efeitos de emissão do parecer, 
concluímos que os referidos documentos reflectem, 
de forma clara, não só a situação patrimonial, mas 
também a situação financeira e económica do 
Banco.
O relatório do Conselho de Administração reflecte, 
de forma precisa, as actividades promovidas e 
desenvolvidas pelo Banco no ano de exercício ora 
em apreço.
Tendo em atenção o relatório apresentado pelo 
auditor externo, esta sociedade concorda com 
o exposto no referido relatório, sendo que os 
documentos que serviram de base à elaboração das 
contas reflectem, de uma forma correcta e real, a 
situação financeira demonstrada no balanço com 
data de 31 de Dezembro de 2021, bem como o 
resultado financeiro do exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2021. 
Recapitulando o acima exposto, decidimos aprovar 
o referido relatório de actividades e contas do 
Conselho de Administração.

Macau, aos 30 de Março de 2022.

CSC & Associados – Sociedade de Auditores 
(Representada por Chui Sai Cheong)
Fiscal Único

ANÚNCIO

Concurso público para “Prestação de Serviços de Reparação e Manutenção do Sistema Electromecânico 
do Edifício situado na Estrada de D. Maria II n.º 33 (Novembro de 2022 a Outubro de 2024)”

1. 	 Entidade que põe o serviço a concurso: Direcção dos Serviços de Solos e Construção Urbana 
(DSSCU).

2. 	 Modalidade do concurso: Concurso público.
3. 	 Local da prestação de serviços: Edifício situado na Estrada de D. Maria II n.º 33, Macau.
4.	 Objecto da prestação de serviços: Prestação de serviços de manutenção e reparação do sistema elec-

tromecânico de todo o edifício acima mencionado, designadamente do sistema de ar condicionado, 
do sistema de gestão de baterias (BMS), do sistema de fornecimento de energia eléctrica e de ilumi-
nação, do sistema de geradores de reserva e de pára-raios, do sistema de abastecimento de água e de 
drenagem, do sistema de combate contra incêndio, dos elevadores e escadas rolantes, do sistema de 
plataformas suspensas, do sistema de baixa tensão e de outras instalações.

5. 	 Período da prestação de serviços: 24 meses, 1 de Novembro de 2022 a 31 de Outubro de 2024.
6. 	 Prazo de validade das propostas: As propostas são válidas pelo prazo de 90 (noventa) dias, a contar 

do dia do acto público do concurso, sendo o prazo prorrogável nos termos previstos no programa de 
concurso.

7. 	 Tipo de empreitada: Por preço global. Caso haja necessidade de substituição de peças, a sociedade 
adjudicatária deve apresentar antecipadamente a cotação das mesmas. A DSSCU reserva o direito 
da decisão final sobre a aceitação ou não da respectiva cotação.

8.	 Caução provisória: 120.000,00 (cento e vinte mil) patacas, a prestar mediante depósito em dinheiro 
ou através de garantia bancária aprovada nos termos legais.

9.	 Caução definitiva: Valor correspondente a 4% (quatro por cento) do valor global da adjudicação.
10.	 Preço base: Não há.
11.	 Condições de admissão (podem participar todos os concorrentes que satisfaçam cumulativamente 

as seguintes condições):
11.1	 Os concorrentes devem ser sociedades comerciais ou empresários comerciais, pessoas sin-

gulares, que se encontrem registados na Conservatória dos Registos Comercial e de Bens 
Móveis e cujo âmbito de actividade seja, total ou parcialmente na área objecto deste concur-
so.

11.2	 Quando haja duas ou mais propostas apresentadas pelos mesmos sócios ou administradores, 
as respectivas propostas não são admitidas.

11.3	 Não é admitida a participação de concorrentes mediante a forma de contrato de consórcio.
12.	 Local, dia e hora limite para entrega das propostas:
	 Local: Balcão de atendimento geral da DSSCU, sito em Macau, na Estrada de D. Maria II, n.º 33, r/c. 
	 Dia e hora limite: Dia 15 de Junho de 2022, quarta-feira, até às 12:00 horas.
	 Em caso de encerramento da DSSCU por motivos de tufão ou de força maior, a data estabelecida 

para a entrega será adiada para a mesma hora do primeiro dia útil seguinte.
13.	 Local, dia e hora do acto público do concurso:
	 Local: Na DSSCU, sita na Estrada de D. Maria II, n.º 33, 17.º andar (sala de reuniões).
	 Dia e hora: Dia 16 de Junho de 2022, quinta-feira, pelas 9:30 horas.
	 Em caso de adiamento da data limite para a entrega de propostas mencionada de acordo com o n.º 12 

ou em caso de encerramento da DSSCU por motivos de tufão ou de força maior, a data para o acto 
público do concurso será adiada para a mesma hora do primeiro dia útil seguinte.

	 (Os concorrentes ou seus representantes legais deverão estar presentes no acto público de abertura 
de propostas para os efeitos previstos no artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 63/85/M, e para esclarecer as 
eventuais dúvidas relativas aos documentos apresentados no concurso.)

14.	 Línguas a utilizar na redacção da proposta:
	 Os documentos que instruem a proposta (com excepção dos catálogos de produtos) devem estar 

redigidos numa das línguas oficiais da RAEM; quando noutra língua, devem ser acompanhados de 
tradução legalizada, a qual prevalece para todos e quaisquer efeitos.

15.	 Local e hora para exame do processo e obtenção da cópia em formato digital (CD-ROM) e respec-
tivo preço:

	 Local: Departamento de Administração da DSSCU, sito em Macau, na Estrada de D. Maria II n.º 
33, 13.º andar.

	 Horário: Durante o horário de expediente (das 09:00 às 12:45 horas e das 14:30 às 17:00 horas).
	 Obtenção da cópia do processo em formato digital (CD-ROM): Caixa da DSSCU, mediante o pa-

gamento de 100,00 (cem) patacas ou através de transferência gratuita de ficheiros pela internet na 
página electrónica da DSSCU (http://www.dsscu.gov.mo).

16.	 Critérios de apreciação de propostas e respectivos factores de ponderação:
- Preço total: 50%;
- Plano de trabalhos: 20%;

	 - Experiência profissional: 30% (designadamente a experiência acumulada na RAEM ou no exterior 
em trabalhos de reparação e manutenção similares);

17.	 Junção de esclarecimentos: Os concorrentes poderão comparecer no Departamento de Adminis-
tração da DSSCU, sito em Macau, na Estrada de D. Maria II n.º 33, 13.º andar, a partir da data de 
publicação do aviso, sobre as aclarações e esclarecimentos complementares, até à data e hora limite 
para entrega das propostas, para tomar conhecimento de eventuais esclarecimentos adicionais.

DSSCU, aos 18 de Maio de 2022.
O Director dos Serviços,

Lai Weng Leong



(Publicações ao abrigo do artigo 76º do R.J.S.F. aprovado pelo Decreto-Lei nº 32/93/M, de 5 de Julho)

Relatório de Gestão de 2021

A Gestão tem o prazer de anunciar os resultados da Sucursal para o ano que terminou em 31 de Dezembro de 2021. 

Principais actividades 
A Sucursal é parte do Standard Chartered Bank, que tem a sua sede no Reino Unido e se encontra registado em Inglaterra e Gales. As principais actividades da 
Sucursal são a prestação de serviços de banca comercial e serviços financeiros relacionados. 

Resultados de 2021
Lucro antes de impostos decresceu em 70.47 por cento, de MOP 48,425 milhões para MOP 14,298 milhões. O rendimento líquido de juros decresceu em 47.66 por 
cento, para MOP 33,445 milhões.  Outras receitas, incluindo de taxas e de comissões decresceram em 76.08 por cento em relação a 2020. O rendimento operacional 
total decresceu em 49.92 por cento para MOP 35,386 milhões. 

As despesas operacionais decresceram em 5.98 por cento em 2021 para MOP 21,762 milhões. A libertação de imparidades foi de MOP 0,674 milhões em 2021 
quando, comparado com 2020 a libertação de imparidades foi de MOP 0,918 milhões em 2020.  O lucro após impostos foi de MOP 12,918 milhões, um decréscimo 
de MOP 29,919 milhões MOP 42,837 milhões registados em 2020. 

Os resultados nos termos das regras da AMCM foi de MOP 2,252 million, um decréscimo de MOP 54,008 milhões em relação aos MOP 56,260 milhões registados 
em 2020.

VU KIT NA CANDY
A Directora da Sucursal Standard Chartered Bank Sucursal de Macau

Relatório de Auditor Independente sobre Demonstrações Financeiras Resumidas

Para a Gerência do Standard Chartered Bank, Sucursal de Macau
As demonstrações financeiras resumidas anexas que compreendem o balanço 
em de 31 de Dezembro de 2021, e a demonstração dos resultados, são extraídas 
das demonstrações financeiras auditadas da Standard Chartered Bank, Sucursal 
de Macau (o “Banco”) relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021. 
Expressámos uma opinião de auditoria não modificada sobre essas demonstrações 
financeiras no nosso relatório datado de 5 de Maio de 2022. Essas demonstrações 
financeiras e as demonstrações financeiras resumidas não reflectem os efeitos de 
acontecimentos subsequentes à data do nosso relatório sobre essas demonstrações 
financeiras.

As demonstrações financeiras resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas 
Normas de Relato Financeiro da Região Administrativa Especial de Macau. Por isso, a 
leitura das demonstrações financeiras resumidas não substitui a leitura das demonstrações 
financeiras auditadas da Banco.  

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Resumidas 
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações financeiras 
auditadas de acordo com 1) do artigo 76.º do regime jurídico do Sistema financeiro do 
território de Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 32/93/M, de 5 de Julho.

Responsabilidade do Auditor 
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
resumidas baseada nos nossos procedimentos, os quais foram conduzidos de acordo 
com a Norma Internacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos para Relatar sobre 
Demonstrações Financeiras Resumidas, constante das Normas de Auditoria da Região 
Administrativa Especial de Macau.

Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas extraídas das demonstrações 
financeiras auditada da Banco relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 
são consistentes, em todos os aspectos materiais, com essas demonstrações financeiras, 
de acordo com 1) do artigo 76.º do regime jurídico do Sistema financeiro do território de 
Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 32/93/M, de 5 de Julho.

BAO King To  CPA
Ernst & Young - Auditores
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão

Macau 5 de Maio de 2022

CANDY
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BANCO AGRÍCOLA DA CHINA LIMITADA SUCURSAL DE MACAU
Demonstrações Financeiras Resumidas

Período findo em
31 de Dezembro de 2021

Relatório do desenvolvimento de negócios

SÍNTESE DO PARECER DOS AUDITORES EXTERNOS
 
PARA A GERENTE-GERAL DO BANCO AGRÍCOLA DA CHINA LIMITADA 
SUCURSAL DE MACAU (SUCURSAL DE UM BANCO COMERCIAL DE 
SOCIEDADE ANÓNIMA, INCORPORADO NA PEQUIM)

Em 2021, a pandemia da pneumonia causada pelo novo 
tipo de coronavírus continua a afectar o mundo inteiro e 
a economia social de Macau é também afectado muito 
por causa disso. Já que o Banco tinha profundamen-
te conhecido a gravidade das acções de prevenção e 
controlo da epidemia, criou um sistema combatente de 
forma interligada com alta eficácia e implementou rigo-
rosamente as medidas de prevenção e controlo da epi-
demia da RAEM, bem como promoveu efectivamente 
a normalização da prevenção epidémica. Para além de 
prevenir e controlar a epidemia, com base na regulamen-
tação da governança corporativa e no reforço do risco 
de conformidade, o Banco integrou proactivamente no 
desenvolvimento da localização e apoiou, de forma 
ordenada, as necessidades financeiras das indústrias lo-
cais; alargou a cooperação de clientes da Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau e impulsionou também 
o desenvolvimento dos transportes, electricidade e outras 
infra-estruturas da Grande Baía; concretizou a estratégia 
de desenvolvimento nacional nas actividades finanças 
verdes e participou nos empréstimos verdes concedidos.

Perspectiva-se que em 2022 a situação da prevenção e 
controlo da epidemia ainda será severa, e eventos como 
as medidas do enrijecimento monetário lançadas pela 
Reserva Federal dos Estados Unidos da América e os 
conflitos geopolíticos terão impacto negativo na econo-
mia mundial, o Banco assim prestará constantemente 
atenção à mudança, internas e externas, do ambiente 
económico, reforçando o pleno controlo de conformida-
de e de gestão de risco. Por um lado, o Banco optimizará, 
ainda mais, as funções da plataforma, melhorará a efi-
cácia dos serviços interligados, integrará profundamente 
na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau e inten-
sificará os esforços para prestar serviços do desenvolvi-
mento inovador da Grande Baía. Por outro lado, o Banco 
acelerará também, de forma ordenada, as actividades da 
gestão financeira privada e promoverá a diversificação 
dos seus negócios.

Banco Agrícola da China Limitada Sucursal de Macau
Director-Geral
Lin Ruijie

Procedemos à auditoria das demonstrações financeiras 
do Banco Agrícola da China Limitada Sucursal de Ma-
cau relativas ao ano de 2021, nos termos das Normas 
Sucintas de Auditoria da Região Administrativa Especial 
de Macau. No nosso relatório, datado de 11 de Maio de 
2022, expressámos uma opinião sem reservas relativa-
mente às demonstrações financeiras das quais as presen-
tes constituem um resumo.

As demonstrações financeiras a que se acima se alude 
compreendem o balanço, à data de 31 de Dezembro de 
2021, a demonstração de resultados, a demonstração de 
alterações da conta  corrente com a sede e a demonstra-
ção de fluxos de caixa relativas ao ano findo, assim como 
um resumo das políticas contabilísticas relevantes e ou-
tras notas explicativas.

As demonstrações financeiras resumidas preparadas pela 
gerência resultam das demonstrações financeiras anuais 
auditadas e dos livros e registos da Sucursal. Em nos-
sa opinião, as demonstrações financeiras resumidas são 
consistentes, em todos os aspectos materiais, com as de-
monstrações financeiras auditadas e os livros e registos 
da Sucursal.

Para a melhor compreensão da posição financeira do 
Banco Agrícola da China Limitada Sucursal de Macau 
e dos resultados das suas operações, no período e âmbito 

abrangido pela nossa auditoria, as demonstrações finan-
ceiras resumidas devem ser lidas conjuntamente com as 
demonstrações financeiras das quais as mesmas resultam 
e com o respectivo relatório de auditoria.

Ieong Lai Kun, Auditor de Contas
KPMG Sociedade de Auditores
Macau, 11 de Maio de 2022

DIRECTOR-GERAL
 

LIN RUIJIE

A CHEFE DA CONTABILIDADE

SU LIWEI
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IMPRENSA JOE BIDEN QUER ESVAZIAR 
COMPROMISSO COM PRINCÍPIO ‘UMA CHINA’ 

Apito finalApito final
 Chongqing FC deixa de existir 
por problemas financeiros

DIPLOMACIA FELICITADO NOVO PRIMEIRO-MINISTRO 
AUSTRALIANO APÓS MESES SEM CONTACTO OFICIAL

O primeiro-ministro chi-
nês, Li Keqiang, en-

viou ontem uma mensagem 
de felicitações ao seu novo 
homólogo australiano, 
Anthony Albanese, após 
meses sem contacto oficial 
entre os dois países.

“O lado chinês está 
pronto para trabalhar com o 
lado australiano, deixar de 
olhar para trás e pôr os olhos 
no futuro (...), para promo-
ver o crescimento saudável 
e estável da sua parceria 

estratégica abrangente”, 
apontou Li, citado pela 
agência noticiosa Xinhua.

As relações entre Pe-
quim e Camberra atingiram 
o nível mais baixo desde 
2020, após a Austrália ter 
apelado a uma investigação 
independente sobre as ori-
gens da pandemia.

As felicitações chinesas 
acontecem numa altura em 
que Albanese, que assumiu o 
cargo na segunda-feira, está 
em Tóquio, para participar na 

cimeira do bloco Quad, que 
reúne Estados Unidos, Índia, 
Japão e Austrália. Na sua 
primeira declaração oficial 
sobre política externa aus-
traliana, Anthony Albanese 
admitiu que as relações sino-
-australianas vão continuar a 
enfrentar “dificuldades”.

“Foi a China que mu-
dou, não a Austrália. A 
Austrália terá sempre que 
permanecer fiel aos seus 
valores”, disse o político 
de 59 anos.  

A 
NALISTAS citados 
pela imprensa ofi-
cial chinesa defen-
deram ontem que 
os comentários de 
Joe Biden, sobre o 

compromisso de os Estados 
Unidos intervirem militar-
mente caso a China invadisse 
Taiwan, são representativos 
da estratégia norte-america-
na de “esvaziar” o princípio 
“Uma China”.

Para os analistas citados 
pelo Global Times, jornal 
oficial do Partido Comunista 
da China, as “observações de 
Biden constituem sinais pe-
rigosos” de que ele pretende 
abandonar o compromisso 
de Washington com aquele 
princípio.

A estratégia de Biden 
torna a relação entre China 
e EUA no “Titanic a embater 
contra um iceberg”, o que 
“vai resultar numa crise, 
ou pior”, argumentou Da 
Wei, director do Centro de 

Por maus 
caminhos

O 
Chongqing FC, clube 
da primeira divisão 
chinesa de futebol por 
onde passou o treina-

dor português Paulo Bento, 
vai deixar de existir devido 
a problemas financeiros, 
informou ontem a imprensa 
local, citando comunicado 
do clube.

O anúncio foi feito nas 
vésperas do início da tem-
porada na China.

Desde o final de 2016 
que o clube é propriedade do 

grupo tecnológico Dangdai 
Group, que, desde então, 
investiu mais de três mil 
milhões de yuans na equipa.

Mas, desde 2020, com 
o início da pandemia e 
as medidas de prevenção 
epidémica implementadas 
pelas autoridades chinesas, 
como a disputa das tempora-
das dentro de ‘bolhas’ sani-
tárias separadas do público, 
que o clube enfrenta uma 
situação financeira precária, 
que resultou no atraso no 

pagamento de salários aos 
jogadores.

“Após cuidadosa delibe-
ração feita pelos accionistas 
do clube, decidimos, com 
muito pesar, retirar-nos 
da superliga e dissolver a 
equipa”, disse o clube, no 
comunicado. “Obrigado a 
todos os jogadores e funcio-
nários pelo vosso empenho”, 
lê-se na mesma nota.

Um tribunal chinês foi 
informado no início deste 
mês que os jogadores do 
Chongqing passaram 16 
meses sem serem pagos.

A agência noticiosa ofi-
cial Xinhua informou que o 
dono do clube também está 
com problemas financeiros 

Segurança e Estratégia Inter-
nacional da Universidade de 
Tsinghua, citado pelo jornal.

Da considerou as obser-
vações de Biden inconsis-
tentes com a posição dos 
EUA sobre Taiwan e a China.

“Enviar tropas é inter-
ferência militar, oferecer 
armas e inteligência militar 
também pode ser interpre-
tado como ‘intervenção 
militar’”, argumentou.

“A Administração de 
Biden está a jogar com a 
ilha não apenas para atender 
aos políticos pró - Taiwan 
nos EUA, mas também para 
servir a sua estratégia em 
relação à China”, disse.

No mesmo tom
Citado pelo Global Times, 
Sun Chenghao, investi-
gador da Universidade de 
Tsinghua, apontou que 
Biden está a tentar usar a 
guerra na Ucrânia como uma 
desculpa para enfraquecer 

a reivindicação da China 
sobre Taiwan.

“No entanto, a Ucrânia 
e a ilha de Taiwan são casos 
completamente diferentes. 
Ao misturar deliberadamente 
as duas, os EUA estão a tentar 
enganar os países da Ásia-
-Pacífico e fazê-los pensar 
que a região corre o risco 
de um conflito semelhante”, 
disse Sun. “Tais declarações 
servem para dar legitimidade 
à estratégia para a Ásia–Pací-
fico dos EUA”, argumentou.

Biden disse na segunda-
-feira, em Tóquio, que os 
EUA vão continuar a honrar 
o princípio de “Uma China”, 
que reconhece a posição de 
Pequim de que Taiwan faz 
parte da China, mas também 
acrescentou que os EUA res-
ponderiam militarmente se a 
China atacasse o território, 
que funciona como uma 
entidade política soberana.

“Simplesmente não seria 
apropriado (...) afectaria toda 
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e não pode pagar a dívida da 
equipa, que supera os 700 
milhões de yuans, embora 
alguns funcionários do clube 
estivessem dispostos a ceder 
parte dos seus salários.

Crise geral
Desde 1997 que o Chon-
gqing FC representava a 
cidade de Chongqing, cen-
tro da China, na Superliga 
chinesa, a prova máxima 
do futebol no país asiático.

Paulo Bento treinou o 
clube em 2018, mas foi des-
pedido ao fim de oito meses, 
após terminar o campeonato 
no 12.º lugar.

Os clubes de futebol 
chineses atravessam uma 

crise financeira que resultou 
já na falência do Jiangsu 
Suning, após ter-se sagrado 
campeão, em 2020, expon-
do a insustentabilidade dos 
gastos que nos últimos anos 
abalaram o mercado de 
transferências.

Poucas épocas depois de 
Alex Teixeira, Hulk, Carlos 
Tévez ou Ricardo Goular 
terem rumado à China, em 
contratações avaliadas em 
dezenas de milhões de euros 
e beneficiando de salários 
sem precedentes, vários 
clubes da liga chinesa estão 
agora falidos e com paga-
mentos em atraso.

O Evergrande, o grupo 
imobiliário que financiou 

o Guangzhou FC, o clube 
de maior sucesso do país, 
atravessa uma grave crise 
de liquidez.

O Qingdao FC anunciou 
também em Abril que vai 
deixar de operar.

Jogadores de outros clu-
bes, incluindo do Cangzhou 
Mighty Lions, reclamaram 
publicamente terem salários 
em atraso.

A falência do Chongqing 
segue o anúncio, feito no iní-
cio deste mês, de que a China 
renunciou ao seu direito de 
sediar o campeonato asiático 
de 2023.  

a região e seria outra acção 
semelhante ao que aconteceu 
na Ucrânia”, disse Joe Biden. 
“A América está compro-
metida com o princípio de 
‘Uma China’, mas isso não 
significa que a China tenha 
jurisdição para usar a força 
contra Taiwan”, frisou.

O Governo chinês ex-
pressou também “forte insa-

tisfação e oposição resoluta” 
às declarações de Biden.

“A China não está dispo-
nível para compromissos ou 
concessões em questões que 
envolvem os seus interesses 
centrais, como a soberania e 
integridade territorial”, disse 
Wang Wenbin, porta-voz 
do ministério dos Negócios 
Estrangeiros chinês.

Sob o princípio “Uma só 
China”, os Estados Unidos 
reconhecem Pequim como o 
governo legítimo da China e 
cortaram relações diplomá-
ticas com Taiwan.

No entanto, Washing-
ton mantém contactos não 
oficiais com o território, 
incluindo uma embaixada 
de facto em Taipé. 

A estratégia de Biden torna a relação entre China e EUA no “Titanic a embater contra um iceberg”, o que “vai resultar numa 
crise, ou pior”, argumentou Da Wei, director do Centro de Segurança e Estratégia Internacional da Universidade de Tsinghua

AFP | G
ETTY

NOTIFICAÇÃO EDITAL
(Execução coactiva)

Lei Sio Peng, Chefe do Departamento de Inspecção do Trabalho, manda que se proceda, nos ter-
mos do n.º 3 do artigo 9.º e do artigo 11.º do Regulamento Administrativo n.º 26/2008  – “Normas de 
funcionamento das acções inspectivas do trabalho”, conjugados com o n.º 2 do artigo 72.º e n.º 2 do ar-
tigo 136.º do Código de Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, 
ficam os transgressores abaixo mencionados notificados para no prazo de 15 (quinze) dias a  contar 
do primeiro dia útil seguinte ao da publicação do presente notificação edital, proceder ao pagamento 
da multa aplicada no aludido auto e efectuar aos pagamentos da quantia em dívida aos trabalhadores 
dentro do mesmo prazo. Por outro lado, devem os transgressores apresentar ao DIT os comprovativos 
dos pagamentos referidos nos 5 (cinco) dias subsequentes ao do termo do prazo acima referido. 

1.	 Processos n.ºs 701/2021, 714/2021 e 1213/2021:
O transgressor Wong Sin Ka (proprietário do ESTABELECIMENTO DE COMIDAS 

CHON HA CHAO TON MARISCOS E FONDUE, titular do Bilhete de Identidade de 
Residente de Macau) do Auto de Notícia n.º AT-100/2022/DIT, proceder aos pagamentos 
da multa aplicada no aludido auto, no valor total de MOP$480.000,00 (quatrocentos e oi-
tenta mil patacas), por prática da transgressão nos termos do n.º 2 do artigo 37.º, n.º 5 do 
artigo 43.º, n.º 2 do artigo 45.º e n.º 3 do artigo 62.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das relações 
de trabalho”, e artigo 20.º da Lei n.º 21/2009 – “Lei de contratação de trabalhadores não 
residentes”, conjugados com n.º 2 do artigo 37.º, n.º 5 do artigo 43.º, n.º 2 do artigo 45.º, n.º 
3 do artigo 62.º e artigo 75.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das relações de trabalho”, e punida nos 
termos da alínea 6) do n.º 1, alíneas 2) e 4) do n.º 3 do artigo 85.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das 
relações de trabalho”, e deve efectuar aos pagamentos das quantias em dívidas aos 15 tra-
balhadores Guo Huiyi, Zhou Xiuxin, Li Chunlan, Ni Caili, Liang Pan, Liang Zhangqun, Li 
Feihua, Li Shuiqing, Song Kaixi, Dai Yunhua, Zhang Guohai, Chen Yongdi, Cao Cuifang, 
DESCALLER ALPHINE PAGNAS e Chan Sok Wun no valor total de MOP$860.319,20 
(oitocentos e sessenta mil e trezentos e dezanove patacas e vinte avos). 

2.	 Processo n.º 2173/2021:
O transgressor KUAN HONG KUAI (proprietário do Luck Food, titular do Bilhete de 

Identidade de Residente de Macau) do Auto de Notícia n.º AT-161/2022/DIT, proceder aos 
pagamentos da multa aplicada no aludido auto, no valor  de MOP$40.000,00 (quarenta mil 
patacas), por prática da transgressão nos termos do n.º 3 do artigo 62.º da Lei n.º 7/2008 – 
“Lei das relações de trabalho”, e punida nos termos da alínea 6) do n.º 1 do artigo 85.º da Lei 
n.º 7/2008 – “Lei das relações de trabalho”, e deve efectuar aos pagamentos das quantias 
em dívidas às 2 trabalhadoras Choi A Ut e Wong U I, no valor total de MOP$69.065,90 
(sessenta e nove mil e sessenta e cinco patacas e noventa avos). 

3.	 Processos n.ºs 1856/2021, 1868/2021, 1883/2021, 1887/2021, 1903/2021
1912/2021, 1955/2021, 1977/2021, 1983/2021, 1988/2021, 1995/2021 e 2081/2021:

O transgressor 悅美容(澳門)有限公司 (n.º de registo comercial SO46287) do Auto de 
Notícia n.º AT-163/2022/DIT, proceder aos pagamentos da multa aplicada no aludido auto, 
no valor total de MOP$1.455.000,00 (um milhão quatrocentos e cinquenta e cinco mil pa-
tacas), por prática da transgressão nos termos do n.º 1 do artigo 37.º, n.º 2 do artigo 45.º,  n.º 
3 do artigo 62.º, artigo 75.º e artigo 77.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das relações de trabalho”, 
e artigo 20.º da Lei n.º 21/2009 – “Lei de contratação de trabalhadores não residentes”, con-
jugados com n.º 1 do artigo 37.º, n.º 2 do artigo 45.º, n.º 3 do artigo 65.º, artigo 75.º e artigo 
77.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das relações de trabalho”, e punida nos termos da alínea 6) do 
n.º 1, alíneas 2),  4) e 5) do n.º 3 do artigo 85.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das relações de tra-
balho”, e deve efectuar aos pagamentos das quantias em dívidas aos 38 trabalhadores Lian 
Caiyan, Zhu Honglian, Wu Jun, Lyu Zheng, Pan Xianping, Zhao Cuilan, Zhao Yunqing, 
Long Feng, Liang Tianran, Sam Cheng I, Yang Caili, Lei Sut Chan, Xie Xiongxiu, Lai In 
Lan, He Guiyuan, An Sio Kuan, Wong In Ieng, Tam In Peng, Ng Sio Iok, Chik Wai Bing 
Joyce, Wang Xueru, Tang I Man, Chan Oi Mei, Wong Sio Si, Wan Lai Shan, Ieong Man, 
Chao Meng Ieng, Lei Lai Wan, Lam Im Fei, Chan Mou Sim, Kuan Fong Oi, Chio Kam Ian, 
Lei Mui Wan, Tai Kam Chu, Cheong Son I, Wong Lai Hong, Lei Tong Tai e Sio Iok Lim, 
no valor total de MOP$5.886.022,60 (cinco milhões oitocentas e oitenta e seis mil, vinte e 
duas patacas e sessenta avos).

Os transgressores acima mencionados poderam, dentro das horas normais de expediente, 
levantar as cópias dos Autos, as notificações, os mapas de apuramento da quantia em dívida 
aos referidos trabalhadores e as guias de depósito, no Departamento de Inspecção do Tra-
balho, sita na Avenida do Dr. Francisco Vieira Machado, n.ºs 221-279, Edifício “Advance 
Plaza”, 1.º andar, Macau, sendo-lhe também facultada a consulta dos processos mediante 
requerimento escrito.

Decorridos os prazos acima referidos, a falta de apresentação dos documentos compro-
vativos dos pagamentos efectuados, implica a remessa por este DIT, nos termos legais, os 
respectivos documentos ao Juízo. 

 
Departamento de Inspecção do Trabalho, aos 16 de Maio de 2022.

A Chefe do Departamento,
Lei Sio Peng

N.º 27/2022
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Relatório de Auditor Independente sobre Demonstrações Financeiras Resumidas

A gerência do Everbright Securities Investment Services (HK) Limited (Sucursal de Macau)
(anteriormente conhecido como “ Sun Hung Kai Investment Services Limited (Sucursal de Macau)”)

As demonstrações financeiras resumidas anexas, constantes que compreendem o balanço resumido em 31 de Dezembro de 2021, 
a demonstração dos resultados resumida, são extraídas das demonstrações financeiras auditadas da Everbright Securities Invest-
ment Services (HK) Limited (Sucursal de Macau) (designaç ào anterior “ Sun Hung Kai Investment Services Limited (Sucursal 
de Macau)”) relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021. Expressámos uma opinião de auditoria não modificada 
sobre essas demonstrações financeiras no nosso relatório datado de 31 de Março de 2022. Essas demonstrações financeiras e as 
demonstrações financeiras resumidas não reflectem os efeitos de acontecimentos subsequentes à data do nosso relatório sobre 
essas demonstrações financeiras.

As demonstrações financeiras resumidas não contêm todas as divulgações exigidas pelas Normas de Relato Financeiro da Região 
Administrativa Especial de Macau. Por isso, a leitura das demonstrações financeiras resumidas não substitui a leitura das demons-
trações financeiras auditadas da Everbright Securities Investment Services (HK) Limited (Sucursal de Macau) (designaç ào anterior 
“ Sun Hung Kai Investment Services Limited (Sucursal de Macau)”).

Responsabilidade da Gerência pelas Demonstrações Financeiras Resumidas
A Gerência é responsável pela preparação de um resumo das demonstrações financeiras auditadas de acordo com 1) do artigo 76.º 
do regime jurídico do Sistema financeiro do território de Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 32/93/M, de 5 de Julho.

Responsabilidade do Auditor
A nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras resumidas baseada nos nossos procedimentos, 
os quais foram conduzidos de acordo com a Norma Internacional de Auditoria (ISA) 810, Trabalhos para Relatar sobre Demons-
trações Financeiras Resumidas, constante das Normas de Auditoria de Auditoria da Região Administrativa Especial de Macau.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas extraídas das demonstrações financeiras auditadas da Everbright Secu-
rities Investment Services (HK) Limited (Sucursal de Macau) (designaç ào anterior “ Sun Hung Kai Investment Services Limited 
(Sucursal de Macau)”) relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 são consistentes, em todos os aspectos materiais, 
com essas demonstrações financeiras, de acordo com 1) do artigo 76.º do regime jurídico do Sistema financeiro do território de 
Macau, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 32/93/M, de 5 de Julho.

Bao, King To Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão
Ernst & Young – Auditores

Macau
31 de Março de 2022

Síntese do Relatório de Actividades
Resultados Financeiros
Até 31 de Dezembro de 2021, a Everbright Securities Investment Services (HK) Limited – Sucursal de Macau [Designação anterior 
“Sun Hung Kai Investment Services Limited (Sucursal de Macau)”] (adiante designada por “Sucursal”) registou uma receita operacional 
total de MOP$15.720.470, com um lucro de MOP$3.168.095 após os impostos.
Retrospectiva das actividades
Devido ao impacto da incerteza das supervisões e do estreitamento das apreciações no Interior da China, as preocupações dos investi-
dores face às supervisões do Governo que causaram pressões nos sectores da educação, imobiliário e tecnologia, e com o aceleramento 
da redução na aquisição de obrigações pela Reserva Federal dos EUA, o desempenho das acções cotadas em Hong Kong não foi 
satisfatório em 2021, tendo arrastado os rendimentos da Sucursal. Os rendimentos da comissão de corretagem diminuíram 12,4% 
em relação a 2020, as despesas operacionais diminuíram 12,8%, resultando em uma queda de 9,4% nos lucros após os impostos. 
Embora os rendimentos da Sucursal tenham sido ligeiramente inferiores em relação ao ano passado, a estrutura de actividades e de 
lucros alterou-se, as actividades de gestão de fortunas registaram um rápido crescimento excedendo em 1,2 vezes o ano total de 2020, 
refletindo que, a Sucursal tem desenvolvido, de forma activa, as actividades de gestão de fortunas e tem recebido respostas positivas 
dos clientes e do mercado.
Desenvolvimento das actividades
Perspectivando o ano de 2022, apesar da imprevisibilidade da evolução epidemiológica da COVID-19, na sequência dos aumentos 
graduais da taxa de cobertura vacinal, registou-se uma diminuição do número de doenças graves e de mortos, prevendo-se que a 
economia global possa manter o ritmo dos passos de recuperação. É previsível que os investidores estejam cautelosamente optimistas 
sobre as perspectivas do mercado.
No intuito de destacar a nova estratégia e o posicionamento das actividades da empresa, a designação empresarial foi alterada oficial-
mente para “Everbright Securities International”, continuando a sua marca comercial “EBSI Wealth” a se desenvolver em Macau, para 
prestar plenamente serviços de gestão de fortunas aos clientes, ao mesmo tempo para elevar a qualidade da gestão de risco, elevando 
continuamente o posicionamento da marca no sector.

A Sucursal continuará a recrutar talentos da área financeira e a empenhar-se na formação de graduados universitários locais em consultores 
financeiros profissionais qualificados, de forma a contribuir para o desenvolvimento do sector financeiro de Macau e da Grande Baía.
Sendo um membro da “EBSI Wealth”,  a Sucursal de Macau,  no pressuposto de um controlo eficiente do risco, irá concretizar sempre 
o desenvolvimento de qualidade, acompanhar os novos tempos, iniciar uma nova navegação, criar um novo cenário e lograr novos 
êxitos. E, honrará o firme compromisso de dar prioridade aos interesses dos clientes, de forma a prestar serviços financeiros da melhor 
qualidade aos investidores de Macau e da Grande Baía.

Everbright Securities Investment Services (HK) Limited - Sucursal de Macau
[Designação anterior “Sun Hung Kai Investment Services Limited (Sucursal de Macau)”] 

(Publicações ao abrigo do artigo 76º do RJSF, aprovado pelo Decreto-Lei nº 32/93/M, de 5 de Julho)

Demonstração de Resultados de 1 de Janeiro de 2021 a 31 de Dezembro de 2021 Balanço Anual em 31 de Dezembro de 2021
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Xunzi (荀子, Mestre Xun; de seu nome Xun Kuang, 荀況) viveu no século III Antes da Era Comum (circa 310 ACE - 238 ACE). Filósofo confucionista, é considerado, a par do próprio 

Confúcio e Mencius, como o terceiro expoente mais importante daquela corrente fundadora do pensamento e ética chineses. Todavia, como vários autores assinalam, Xunzi 

só muito recentemente obteve o devido reconhecimento no contexto do pensamento chinês, o que talvez se deva à sua rejeição da perspectiva de Mencius relativamente aos 

ensinamentos e doutrina de Mestre Kong. A versão agora apresentada baseia-se na tradução de Eric L. Hutton publicada pela Princeton University Press em 2016.

ELEMENTOS DE ÉTICA, VISÕES DO CAMINHO ELEMENTOS DE ÉTICA, VISÕES DO CAMINHO 

Discurso sobre o CéuXUNZI PARTE IV

De entre as coisas ainda por vir, o 

que devemos temer são os maus presságios 

humanos. Quando uma má lavra prejudica 

o plantio, quando um mau desmatar perde 

controlo das ervas daninhas, quando o 

governo é instável e perde controlo do povo, 

de forma a que os campos se enchem de ervas 

daninhas e o plantio é mau, comprar arroz 

é caro, o povo enfrenta a fome e os corpos 

dos mortos pejam as estradas – a isto se 

chamam maus presságios humanos. Quando os 

esforços não são exercidos no tempo justo, 

de forma eu cavalos e vacas se parem uns 

aos outros e os seis animais domésticos 

produzem crias monstruosas, quando as 

ordens do governo não são claras, quando 

as políticas não são atempadas, quando 

as tarefas fundamentais não se encontram 

bem ordenadas – a isto se chamam maus 

presságios humanos. Quanto ritual [li] e 

yi [justiça] não são cultivados, quando os 

de dentro e os de fora não se encontram bem 

diferenciados, quando os homens e mulheres 

se dedicam a comportamentos perversos e 

desordeiros, então, pais e filhos suspeitarão 

uns dos outros, superiores e inferiores se 

abandonarão uns aos outros e os bandidos 

e os obstáculos chegarão juntos – a isto se 

chamam maus presságios humanos. Por isso, 

os presságios augúrios nascem da desordem. 

Se todos os três estiverem presentes, então 

não poderá haver segurança no estado. As 

explicações para estas coisas encontram-

se completamente à mão e os desastres que 

se seguem são horríveis em extremo. Estas 

coisas merecem que nos maravilhemos e 

também merecem ser temidas.

Como é sabido, “No que concerne às anomalias 

entre a miríade de coisas, os Documentos não 

as explicam”. No que concerne a discussões 

irrelevantes e a investigações irrelevantes, 

abandona-as e não as estudes. Quanto à yi do 

senhor e do ministro, às relações íntimas de 

pais e filhos e à diferenciação entre marido e 

mulher, faz por poli-las todos os dias e nunca 

as percas de vista.

Quando se executam os sacrifícios da chuva, 

a chuva cai. Porquê? Eis o que digo: não há 

qualquer razão especial. É o mesmo que quando 

não se executa o sacrifício da chuva e, todavia, 

chove à mesma. Quando o sol e a lua sofrem 

eclipses, não os tentamos salvar. Quando o Céu 

nos manda a seca, executamos o sacrifício da 

chuva. Praticamos a adivinhação e só depois 

decidimos das matérias importantes. Mas isto 

não deve ser visto como trazendo aquilo que 

procuramos, antes, é feito para dar boa forma às 

coisas. Assim, a pessoa exemplar vê estas coisas 

como boa forma, mas o povo comum vê-as como 

uma ponte com os espíritos. Se as virmos como 

boa forma, seremos afortunados. Se as virmos 

como uma ponte com os espíritos, seremos 

desafortunados.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS RESUMIDAS 

BANK OF COMMUNICATIONS CO., LTD. — SUCURSAL DE MACAU 

As demonstrações financeiras resumidas anexas do Bank of Communications Co., Ltd — Sucursal de Macau 
(Sucursal) referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 resultam das demonstrações financeiras 
auditadas e dos registos contabilísticos da Sucursal referentes ao exercício findo naquela data. Estas demons-
trações financeiras resumidas, as quais compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2021 e a demonstra-
ção dos resultados do exercício findo naquela data, são da responsabilidade da Gerência da Sucursal. A nossa 
responsabilidade consiste em expressar uma opinião, unicamente dirigida a V. Exas. enquanto Gerência, sobre 
se as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em todos os aspectos materiais, com as demons-
trações financeiras auditadas e com os registos contabilísticos da Sucursal, e sem qualquer outra finalidade. 
Não assumimos responsabilidade nem aceitamos obrigações perante terceiros pelo conteúdo deste relatório.
Auditámos as demonstrações financeiras da Sucursal referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 
2021 de acordo com as Normas Sucintas de Auditoria emitidas pelo Governo da Região Administrativa Espe-
cial de Macau, e expressámos a nossa opinião sem reservas sobre estas demonstrações financeiras, no relatório 
de 25 de Março de 2022.

As demonstrações financeiras auditadas compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2021, a demons-
tração dos resultados, a demonstração de alterações nas reservas e a demonstração dos fluxos de caixa do 
exercício findo naquela data, e um resumo das principais políticas contabilísticas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em todos os aspectos materiais, 
com as demonstrações financeiras auditadas e com os registos contabilísticos da Sucursal.

Para uma melhor compreensão da posição financeira da Sucursal, dos resultados das suas operações e do âm-
bito da nossa auditoria, as demonstrações financeiras resumidas em anexo devem ser lidas em conjunto com 
as demonstrações financeiras auditadas e com o respectivo relatório do auditor independente.

Ng Wai Ying
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão
PricewaterhouseCoopers 
Macau, 31 de Março de 2022.

RESUMO DO RELATÓRIO DO EXERCÍCIO

Em 2021, enfrentando os múltiplos efeitos adversos, como a continuidade da pandemia, a sucursal aderiu ao 
objetivo de servir as entidades e criar valor. Assumindo a reforma e a inovação como força motriz fundamental, 
continuando a promover a transformação do negócio e reforçando o nível de controlo de risco, alcançou uma 
economia de escala mais eficiente e resultados notáveis na economia real e em grandes negócios inovadores 
como o Cross-Border Wealth Management Connect Scheme e a Construção do Mercado de Obrigações de 
Macau, com o esforço conjunto dos seus trabalhadores e o apoio de vários sectores da RAEM. No final de 2021 
o total dos activos foi de MOP140.200.000.000,00, o lucro operacional ultrapassou MOP 1.000.000.000,00 
pela primeira vez e o lucro após impostos foi de MOP 711.000.000,00.

Com o objectivo de “se integrar em Macau e servir Macau” e prosseguindo um espírito empresarial de 
“empenho e empreendedorismo, responsabilidade e consolidação, inovação e superação”, a sucursal ajustou 
o desenvolvimento do seu negócio para “prestar um bom serviço a todos os Clientes do grupo do banco, 
fortalecer as transacções internas e externas, apoiar activamente as empresas de Macau e proporcionar uma 
excelente gestão de património”, empenhou-se em estabelecer relações de cooperação a longo prazo com 
grupos empresariais locais de grande dimensão e micro, pequenas e médias empresas, em apoiar vigorosamente 
o desenvolvimento sócio-económico de Macau, acelerar a expansão das interacções transfronteiriças e dos 
negócios interbancários através da localização regional privilegiada de Macau, realçar as suas qualidades na 
gestão de patrimónios, proporcionar aos Clientes locais serviços financeiros de qualidade e reforçar a sua 
metodologia de gestão, adoptando a máxima “Gestão Adequada e Crescimento Saudável”, tendo cumprido 
escrupulosamente os requisitos legais e gerindo meticulosamente os seus activos.

Paralelamente à actividade bancária, a sucursal de Macau tem procurado reforçar os seus vínculos com a 
comunidade local, participando activamente em eventos de caridade, comprometendo-se com as suas 
responsabilidades sociais, fazendo doações em dinheiro e materiais para ajudar à prevenção e controlo da 
pandemia e oferecendo diversas medidas adequadas para os clientes afetados pela pandemia. 

Em 2022, o Bank of Communications Co., Ltd., Sucursal de Macau vai continuar a expandir os seus negócios 
apostando na qualidade e desenvolvimento sustentável. Em agradecimento ao apoio da comunidade local 
e em cumprimento das políticas do Governo da Região Administrativa Especial de Macau para promover 
modelos modernos de sistemas financeiros, apoiar a construção da Zona de Cooperação Aprofundada 
entre Guangdong e Macau em Hengqin e a integração de Macau no desenvolvimento nacional, de modo a 
contribuir para o desenvolvimento, a diversificação e a prosperidade económicas de Macau.

Bank of Communications Co., Ltd., Sucursal de Macau
A Presidente da Sucursal 
Huang Bin
31 de Março de 2022
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Mensagem do Presidente
Em 2021, a continuação da epidemia do novo coronavírus teve um impacto 
catastrófico no panorama geral do turismo, e a economia do turismo foi du-
ramente atingida. A Organização Mundial do Turismo prevê que, em 2021, a 
indústria global do turismo tenha perdido 2 mil bilhões de dólares americanos 
devido à situação pandémica, tornando-se uma das indústrias mais afectadas 
pela epidemia. Embora o turismo tenha aumentado em algumas regiões, a 
recuperação geral ainda é "lenta e frágil". Para além da dificuldade na circu-
lação de pessoas entre os vários países devido à pandemia, factores como o 
aumento dos preços do petróleo e a instabilidade das cadeias de abastecimen-
to afectaram a receita global do turismo.

As mutações do vírus estão a espalhar-se rapidamente em todo o mundo, 
causando sucessivas situações epidémicas, que levam a constantes alterações 
nas medidas de prevenção na circulação de passageiros entre os vários países, 
pelo que a recuperação da procura no mercado da aviação é instável. A indús-
tria da aviação de Macau tem sido igualmente afectada. A CAM-Sociedade 
do Aeroporto Internacional de Macau S.A.R.L. (doravante designada por 
"Sociedade" ou CAM) coopera activamente com as directrizes do governo 
da RAEM para a prevenção da epidemia, sendo o Aeroporto Internacional 
de Macau uma importante linha de defesa na entrada e saída de pessoas na 
RAEM, protegendo a sociedade e garantindo a segurança e saúde pessoal dos 
funcionários do aeroporto. Os controlos sanitários e de segurança realizados 
no aeroporto contribuíram para a prevenção e controlo da epidemia na RAEM 
e  nas áreas circundantes, criando um ambiente seguro para os negócios e para 
o turismo. Em 2021, o mercado da aviação civil retomou algumas rotas na 
China continental, entre elas as rotas da China Oriental eram relativamente 

estáveis,  representando cerca de 80% do volume de passageiros, assegurando 
desta forma a ligação aérea turística entre a China Oriental e Macau. 

Em 2021, o Aeroporto Internacional de Macau (doravante designado por “Ae-
roporto” ou “MIA”) teve 15.791 voos (entre descolagens e aterragens), menos 
6,9% em relação ao período do ano passado, e o número de passageiros foi de 
1.147.015, menos 2,2% em relação ao período homólogo; em 2021, o negó-
cio de logística de carga aérea aumentou significativamente, atingindo 48.595 
toneladas de volume de carga, representando um aumento anual de 45,7%. É 
estimado que as receitas operacionais totais dos principais operadores aero-
portuários, incluindo a CAM, sejam de cerca de 2,06 mil milhões de patacas, 
representando um aumento de 42% em relação ao período homólogo.

Apesar de a CAM estar sob uma enorme pressão financeira, queremos 
ultrapassar estes tempos difíceis juntos, pelo que continuamos a ajustar ac-
tivamente as nossas estratégias em resposta às mudanças do mercado e às 
necessidades dos clientes. Estamos também a aplicar medidas de incentivo 
para aliviar a pressão que os diversos operadores do Aeroporto Internacional 
de Macau estão a sofrer neste período mais conturbado, para que continuem 
a servir os passageiros. No ano fiscal, a receita total da CAM foi de cerca de 
581 milhões de patacas, representando um aumento de 25,8% em relação ao 
período homólogo, compensando a quebra de receitas do ano anterior. Tendo 
em conta que a receita apenas teve uma recuperação de 30% dos valores pré-
-pandemia (2019), a empresa ainda registou um prejuízo antes de dividendos 
de 422 milhões de patacas, resultando num decréscimo de 24% em relação 
ao ano anterior. Entre estas perdas, cerca de 80% são despesas de depreciação 

de activos fixos; contudo, comprometida em controlar e economizar custos, 
e sob a premissa de garantir operações seguras, a CAM sempre implementou 
o princípio de gestão prudente do fluxo de caixa, pelo que o resultado das 
operações do ano corrente não tem impacto significativo no nível de caixa, 
e este é suficiente para atender às necessidades actuais do negócio. Uma vez 
que o excedente acumulado da empresa é superior ao prejuízo da actividade 
em curso e suficiente para distribuir dividendo de acções preferenciais aos 
accionistas, este deverá ser incluído na reserva anual de dividendo de acções 
preferenciais. O prejuízo líquido após impostos e juros foi de 519 milhões de 
patacas, um decréscimo de 20,4 % em relação ao ano anterior. 

Mesmo mantendo os esforços de prevenção e combate à pandemia, a CAM 
tem continuado a promover a construção e desenvolvimento do aeroporto. 
Em 2021, o aeroporto teve diversos projectos relacionados com infraestru-
turas, instalações e equipamentos, assim como trabalhos de optimização da 
informação. Em 2021, o Aeroporto Internacional de Macau obteve mais uma 
vez o Certificado de Qualidade das Medidas Sanitárias do Aeroporto [Airport 
Health Accreditation - AHA] e do Certificado de Experiência do Consumidor 
em Aeroportos [Airport Customer Experience Accreditation] pelo Conselho 
Internacional de Aeroportos (ACI), e ainda recebeu o Certificado de Ouro 
de Conveniência de Viagem [Travel Gold Certificate] emitido pela Associa-
ção Internacional de Transportes Aéreos (IATA). Para além destes, também 
ganhou o prémio de "Melhor Aeroporto da Ásia"(com capacidade anual de 
movimentação de carga inferior a um milhão de toneladas métricas por ano) 
na "Cerimónia de Prémios de Carga Aérea, Logísitca e Cadeia de suprimentos 
(AFLAS)” realizada pela ASIA CARGO NEWS. Estes prémios concluem 

plenamente que o Aeroporto Internacional de Macau, mesmo estando empe-
nhado na prevenção e na prestação de serviços de combate à epidemia, man-
tém padrões de serviços aeroportuários de alta qualidade e procura melhorar a 
segurança e eficiência das operações aeroportuárias.

Em 2022, mesmo estando num período desafiador, o Aeroporto Internacional 
de Macau tem intenções de continuar a melhorar a qualidade dos serviços e 
das infraestruturas, e ainda implementar rigorosamente as exigências do go-
verno da RAEM para a prevenção da epidemia, de modo a proporcionar aos 
passageiros um ambiente seguro, higiénico e confortável. A CAM procura 
aumentar a competitividade global do Aeroporto Internacional de Macau, 
criando um ambiente de viagens eficiente e conveniente, com base em Ma-
cau, apoiado pela pátria, e virado para o mundo. Para isso, mantém o seu 
conceito central de "segurança, eficiência e eficácia", ajusta dinamicamente 
as estratégias de negócio e aproveita as oportunidades trazidas pelo ambiente 
favorável da Área da Grande Baía. 

Em nome do conselho de administração da CAM, gostaria de expressar o 
meu enorme respeito por todos os funcionários e parceiros, e pelo governo da 
Região Administrativa Especial de Macau. Obrigado pela vossa cooperação 
sincera, empenho nas vossas funções, lutando juntos contra a epidemia .

Macau, Março de 2022

Presidente do Conselho de Administração
Sr. Ma Iao Hang

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal
Exmos. Senhores Accionistas,

O Conselho Fiscal, no uso das competências que lhe são conferidas pelo artigo 27.º dos Estatutos 
da sociedade “CAM – Sociedade do Aeroporto Internacional de Macau, S.A.R.L.” (doravante 
“a Sociedade”) e em estreita colaboração com o Conselho de Administração da Sociedade, 
procedeu à fiscalização da administração e do desenvolvimento da actividade da Sociedade.

O Conselho Fiscal examinou o relatório referente ao exercício de 2021 e a proposta de 
aplicação de resultados, apresentados pelo Conselho de Administração, bem como o balanço, 
a conta de ganhos e perdas, a demonstração de alterações no capital próprio, a demonstração 
dos fluxos de caixa e outros documentos contabilísticos auditados pela sociedade de auditoria 
“PricewaterhouseCoopers”.

Após análise dos documentos supra indicados, o presente Conselho Fiscal é da opinião que quer 
o Relatório quer as demonstrações financeiras apresentados pelo Conselho de Administração 
reflectem fidedignamente a actividade desenvolvida pela Sociedade ao longo do exercício, bem 
como a sua situação financeira e patrimonial até 31 de Dezembro de 2021, concordando com a 
proposta de aplicação de resultados apresentada. Assim, e em face do supra exposto, o Conselho 
Fiscal propõe a aprovação pela Assembleia Geral do relatório anual e das contas relativos ao 
exercício de 2021 apresentados pelo Conselho de Administração, bem como apreciação pela 
Assembleia Geral da proposta de aplicação dos resultados do referido Conselho.

Macau, Março de 2022

O Conselho Fiscal
Sr. Iong Kong Leong
Sr. Vong Man Kit
Sra. Ho Mei Va

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTE SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS 
PARA OS ACCIONISTAS DA
CAM — SOCIEDADE DO AEROPORTO INTERNACIONAL
DE MACAU, S.A.R.L.

constituída em Macau como sociedade anónima de responsabilidade limitada

As demonstrações financeiras resumidas anexas da CAM — Sociedade do Aeroporto Inter-
nacional de Macau, S.A.R.L. (Sociedade) referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 2021 resultam das demonstrações financeiras auditadas e dos registos contabilísticos da 
Sociedade referentes ao exercício findo naquela data. Estas demonstrações financeiras resumi-
das,  compreendem o balançoem 31 de Dezembro de 2021 e a demonstração dos resultados do 
exercício findo naquela data, são da responsabilidade do Conselho de Administração. A nossa 
responsabilidade consiste em expressar uma opinião, unicamente dirigida a V. Exas. enquanto 
Accionistas, sobre se as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em todos os 
aspectos materiais, com as demonstrações financeiras auditadas e com os registos contabilís-
ticos da Sociedade, e sem qualquer outra finalidade. Não assumimos responsabilidade nem 
aceitamos obrigações perante terceiros pelo conteúdo deste relatório.

Auditámos as demonstrações financeiras da Sociedade referentes ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2021 de acordo com as Normas Sucintas de Auditoria emitidas pelo Governo da 
Região Administrativa Especial de Macau, e expressámos a nossa opinião sem reservas sobre 
estas demonstrações financeiras, no relatório de 23 de Março de 2022.

As demonstrações financeiras auditadas compreendem compreendem o balanço em em 31 de 
Dezembro de 2021, a demonstração do rendimento integral, a demonstração de alterações no 
capital próprio e a demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e um 
resumo das principais políticas contabilísticas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, em todos os 
aspectos materiais, com as demonstrações financeiras auditadas e com os registos contabilísticos 
da Sociedade.

Para uma melhor compreensão da posição financeira da Sociedade, dos resultados das suas 
operações e do âmbito da nossa auditoria, as demonstrações financeiras resumidas em anexo 
devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras auditadas e com o respectivo 
relatório do auditor independente.

Li Ching Lap Bernard
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão 
PricewaterhouseCoopers 

Macau, 23 de Março de 2022
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RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES EM MACAU

RELATÓRIO DE AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS 

Para os Administradores da Manulife (International) Limited

(sociedade de responsabilidade limitada, registada em Bermudas)

Procedemos à auditoria das demonstrações financeiras da Manulife (International) Limited, 
(“Sucursal de Macau de Manulife”), relativas ao ano de 2021, nos termos das Normas de 
Auditoria e Normas Técnicas de Auditoria da Região Administrativa Especial de Macau. 
No nosso relatório, datado de 26 de Abril de 2022, expressámos uma opinião sem reservas 
relativamente às demonstrações financeiras das quais as presentes constituem um resumo.

As demonstrações financeiras a que se acima se alude compreendem o balanço, à data de 31 de 
Dezembro de 2021, a demonstração de resultados, a demonstração de alterações na conta da sede 
e a demonstração de fluxos de caixa relativas ao ano findo, assim como um resumo das políticas 
contabilísticas relevantes e outras notas explicativas.

As demonstrações financeiras resumidas preparadas pela gerência resultam das demonstrações 
financeiras anuais auditadas a que acima se faz referência. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras resumidas são consistentes, em todos os aspectos materiais, com as demonstrações 
financeiras auditadas. 

Para a melhor compreensão da posição financeira da Sucursal de Macau de Manulife e 
dos resultados das suas operações, no período e âmbito abrangido pela nossa auditoria, as 
demonstrações financeiras resumidas devem ser lidas conjuntamente com as demonstrações 
financeiras das quais as mesmas resultam e com o respectivo relatório de auditoria.

CHAU Suet Fung Dilys CPA
Ernst & Young – Auditores
Contabilista Habilitado a Exercer a Profissão

Macau 
26 de Abril de 2022

Manulife é uma marca mundialmente conhecida em seguros e gestão de activos. Desde a 
fundação em 1887, a sua actividade principal tem vindo a marcar uma forte presença em 
várias regiões, tais como na Ásia, o Canadá e nos Estados Unidos, etc., sendo a capacidade da 
companhia reconhecida por diversas agências internacionais de notação de crédito.

A Manulife é igualmente uma das mais antigas companhias de seguros de vida com actividades 
contínuas em Hong Kong. Este ano marca não só o 125.º aniversário da Manulife (Hong 
Kong), como também o 26.º aniversário de desenvolvimento das actividades em Macau. 
Enquanto especialista em seguros, investimento e planeamento de aposentação, a Manulife 
tem contribuído extraordinariamente para o desenvolvimento económico de Macau ao longo 
dos anos.

No ano transacto, apesar dos desafios causados pela epidemia, com a retomada de passagem 
fronteiriça sem quarentena entre Macau e o Interior da China, a Manulife (Macau) registou 
um forte crescimento no desempenho, tendo os prémios batido novamente todos os recordes 
históricos, com um montante total superior a 1,7 mil milhões de Patacas, em que os prémios 
de novas actividades individuais ultrapassaram 950 milhões de Patacas. Além disso, as vendas 
de Prémios Anuais Equivalentes (em inglês APE) também atingiram um novo recorde, com 
um aumento de 126%. 

Esta notável conquista se deve estritamente à nossa extensa rede de marketing e à nossa 
equipa profissional, que, durante a epidemia, tem vindo a pautar-se pelo espírito “Focado no 
Cliente”, isto é, servir os clientes com muita atenção para lhes fornecer, de acordo com as suas 
necessidades, uma gama abrangente de soluções de seguros e de aposentação.

As actividades da Manulife (Macau) alcançaram um desenvolvimento rápido, tornando-se 
já numa parte importante da nossa futura expansão. A Manulife sempre considerou Macau 
como um mercado importante. Para efeito, no ano passado, a Manulife introduziu ainda 
um executivo sénior na sucursal de Macau e continuou a desenvolver a sua plataforma de 
produtos, tendo efectuado uma série de investimentos significativos no mercado de Macau, 
incluindo a actualização do centro de atendimento ao cliente, a criação de um novo centro de 
formação, a remodelação do escritório de Macau e do espaço de trabalho dos agentes, etc. Ao 
mesmo tempo, além do investimento de muitos recursos no e-marketing, foram lançados uma 
nova página electrónica e uma aplicação móvel, com o objectivo de melhorar a eficiência das 
vendas e optimizar ainda mais a experiência de atendimento aos clientes.

Na sequência do êxito do ano passado, a Manulife continuará a fornecer aos clientes sugestões 
e soluções ponderadas e personalizadas no que diz respeito aos seguros, garantia médica e 
aposentação, de modo a ajudá-los a tomar decisões sensatas e a desfrutar uma vida maravilhosa 
e melhor.
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Síntese do Parecer dos Auditores Externos

Para o gerência do 
Citibank N.A. - Sucursal de Macau
(Sucursal de um banco comercial de responsabilidade 
limitada, incorporado nos Estados Unidos da América)

Procedemos à auditoria das demonstrações financeiras do 
Citibank N.A. - Sucursal de Macau relativas ao ano de 2021, 
nos termos das Normas Sucintas de Auditoria da Região Ad-
ministrativa Especial de Macau.  No nosso relatório, datado 
de 13 de Maio de 2022, expressámos uma opinião sem re-
servas relativamente às demonstrações financeiras das quais 
as presentes constituem um resumo.
As demonstrações financeiras a que se acima se alude com-
preendem o balanço, à data de 31 de Dezembro de 2021, a 
demonstração de resultados, a demonstração de alterações 
nas reservas e a demonstração de fluxos de caixa relativas ao 
ano findo, assim como um resumo das políticas contabilísti-
cas relevantes e outras notas explicativas.

As demonstrações financeiras resumidas preparadas pela ge-
rência resultam das demonstrações financeiras anuais audi-
tadas e dos livros e registos da Sucursal.  Em nossa opinião, 
as demonstrações financeiras resumidas são consistentes, 
em todos os aspectos materiais, com as demonstrações fi-
nanceiras auditadas e os livros e registos da Sucursal.
Para a melhor compreensão da posição financeira do Citi-
bank N.A. - Sucursal de Macau e dos resultados das suas 
operações, no período e âmbito abrangido pela nossa au-
ditoria, as demonstrações financeiras resumidas devem ser 
lidas conjuntamente com as demonstrações financeiras das 
quais as mesmas resultam e com o respectivo relatório de 
auditoria.

Ieong Lai Kun, Auditor de Contas
KPMG Sociedade de Auditores
Macau, aos 13 de Maio de 2022

Síntese do Relatório de Actividade
da Sucursal de Macau do Citibank

A Administração tem o prazer de anunciar os resultados financeiros auditados do Citibank NA, SUCURSAL DE 
MACAU (a “ SUCURSAL “) para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2021. 

Referente aos resultados do Ano de 2021, o lucro antes de impostos foi de  MOP358(Mil). O ativo total foi 
MOP2.974.365(Mil).  Depósitos de clientes ascenderam a MOP2.202.070(Mil).

Em nome da Administração do Citibank, eu gostaria de aproveitar esta oportunidade para prestar homenagem à Co-
munidade de Macau e, especificamente, para nossos clientes de prestígio. Estamos empenhados em prestar serviços 
de qualidade a todos os clientes e manter contribuir para a sociedade de Macau. 

Sr. Gavin YK Yu  
Gerente da Sucursal de Macau do Citibank NA

**As Outras Reservas incluem uma reserva obrigatória no montante de 1,990,270 Patacas. Porque 
a sucursal adopta as Macau Financial Reporting Standards (“MFRS”) na preparação das suas 
demonstrações financeiras anuais, as perdas de imparidade com base nas MFRS podem ser inferiores 
ao nível mínimo de provisões genéricas calculadas de acordo com o Aviso 18/93 da AMCM (o nível 
mínimo).  A referida reserva obrigatória representa, pois, a diferença entre o nível mínimo e as perdas 
de imparidade nos termos das MFRS (antes dos impostos diferidos de 238,833 Patacas).  Este mesmo 
montante, inscrito na linha “Dotações adicionais para provisões conforme RJSF” da Conta de Lucros 
e Perdas das contas resumidas, está reconciliado entre o “Lucro depois de impostos” e os “Resultados 
do ano de acordo com as regras da AMCM” na Conta de exploração das demonstrações financeiras 
auditadas anuais.
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CINETEATRO C I N E M A

TOP GUN : MAVERICK

SALA 1
TOP GUN: MAVERICK [B]
Um filme de: Joseph Kosinski
Com: Tom Cruise, Jennifer Connely, Val 
Kilmer, Miles Teller
14.30, 21.30

JUJUTSU KAISEN: ZERO [B]
Um filme de: Seong-Hu Park
17.30, 19.30

SALA 2
UNPLANNED [C]
Um filme de: Cary Solomon, Chuck 
Konzelman
Com: Ashley Bratcher, Emma Rose Roberts, 
Michael J. Lindell, Jared Lotz
14.30, 16.45, 19.30

DOCTOR STRANGE IN THE 
MULTIVERSE OF MADNESS [B]
Um filme de: Sam Raimi
Com: Benedict Cumberbatch, Elizabeth 
Olsen, Benedict Wong
21.45

SALA 3

EVERYTHING EVERYWHERE 
ALL AT ONCE [C]
Um filme de: Daniel Kwan, Daniel Scheinert
Com: Michelle Yeoh, Stephanie Hsu, Ke Huy 
Quan, James Wong
14.15, 16.45, 19.15, 21.45

PUB.
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UM FILME HOJE O ACOSSADO | JEAN-LUC GODARD | 1960 

Um dos mais importantes filmes da Nouvelle Vague do cinema francês, “O Acossado” 
conta a história de um ladrão de automóveis e da sua bela amante, uma parisiense que 
começa a protegê-lo da polícia. Mais do que contar esta aventura, o filme de Godard 
leva-nos também a reflectir sobre os sentimentos e as relações humanas, sobre o belo e o 
sentido das coisas. Definitivamente a não perder.    Andreia Sofia Silva

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS PÚBLICAS

ANÚNCIO
 Concurso público de empreitada de obra pública designada por 

«EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO MULTIFUNCIONAL 
NA ESTRADA FLOR DE LÓTUS NO COTAI – FUNDAÇÕES POR ESTACAS»

1.	 Entidade que põe a obra a concurso: Região Administrativa Especial de Macau.
2.	 Serviço por onde corre o procedimento do concurso: Direcção dos Serviços de Obras Públicas.
3.	 Modalidade de concurso: concurso público.
4.	 Objecto da empreitada: construção de fundações por estacas do Edifício Multifuncional.
5.	 Local de execução: Estrada Flor de Lótus.
6.	 Obra dividida por partes: não.
7.	 Admissibilidade de apresentação de anteprojecto: não.
8.	 Tipo de empreitada: A empreitada é por preço global, com excepção dos trabalhos previstos no item B.1.2.1, B.1.2.2 e B.3.1 da lista de preços unitários que serão por 

série de preços.
9.	 Prazo de execução da obra: o prazo máximo global de construção é de 340 (trezentos e quarenta) dias de trabalho, contados a partir da data de consignação, com 2 

(duas) metas obrigatórias de execução, sendo a: 
-	 Primeira (1.ª) meta obrigatória: conclusão de execução de 70 estacas na área de contenção de solos, com o prazo máximo de execução de 150 (cento e cinquenta) 

dias de trabalho, contado a partir da data de consignação; e
-	 Segunda (2.ª) meta obrigatória: conclusão de contenção de solos e de todos os trabalhos na área de contenção de solos, que incluem as fundações por estacas e o 

melhoramento de solos, entre outros, com o prazo máximo de execução de 290 (duzentos e noventa) dias de trabalho, contado a partir da data de consignação.
(Indicado pelo concorrente; deve consultar os pontos 8 e 9 do Preâmbulo do Programa de Concurso).

10.	 Preço base: não há.
11.	 Condições de admissão: pessoas, singulares ou colectivas, inscritas na DSSCU na modalidade de execução de obras, bem como aquelas que à data limite de apresen-

tação de propostas tenham requerido ou renovado a referida inscrição, sendo que neste último caso a admissão é condicionada ao deferimento do pedido de inscrição 
ou renovação. 
As pessoas, singulares ou colectivas, por si ou em agrupamento, só podem submeter uma única proposta.

12.	 Modalidade jurídica da associação a adoptar pelo concorrente em agrupamento a quem venha eventualmente a ser adjudicada a empreitada: consórcio externo 
nos termos previstos no Código Comercial, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 40/99/M, de 3 de Agosto.

13.	 Local e hora para consulta do processo do concurso e obtenção de cópias: 
Local: sede da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 9.º andar. 
Hora: todos os dias úteis, das 9,00 às 12,45 e das 14,30 às 17,00 horas. 
Cópias do processo do concurso: Versão digital, mediante o pagamento de $2 000,00 (duas mil patacas).

14.	 Local, data e hora limite para a entrega das propostas: 
Local: sede da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 9.º andar. 
Data e hora limite: dia 22 de Junho de 2022 (quarta-feira), até às 17,00 horas.
Em caso de encerramento desta Direcção de Serviços na hora limite para a entrega de propostas por motivo de força maior, o prazo para a entrega das propostas é adiado 
para o primeiro dia útil seguinte à mesma hora.

15.	 Língua a utilizar na redacção da proposta: A proposta e os documentos que a acompanham devem estar redigidos numa das línguas oficiais da RAEM. É permitida a 
utilização de língua não oficial da RAEM nos casos expressamente indicados no Programa do presente Concurso..

16.	 Prazo de validade das propostas: 90 (noventa) dias, a contar a partir da data de encerramento do acto público do concurso, prorrogável nos termos do artigo 93.º do 
Decreto-Lei n.º 74/99/M, de 8 de Novembro.

17.	 Caução provisória: $9 500 000,00 (nove milhões e quinhentas mil patacas), a prestar mediante depósito em dinheiro, garantia bancária ou seguro-caução aprovado nos 
termos legais.

18.	 Caução definitiva: 5% do preço total da adjudicação (das importâncias que o adjudicatário tiver a receber, em cada um dos pagamentos parciais são deduzidos 5% para 
garantia do contrato, em reforço da caução definitiva prestada).

19.	 Data de realização do acto público do concurso:
Local: sala de reunião da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 10.º andar.
Dia e hora: 23 de Junho de 2022 (quinta-feira), pelas 09,30 horas.
Em caso de encerramento desta Direcção de Serviços para o referido acto público, por motivo de força maior ou qualquer outro motivo impeditivo, a data de realização 
do acto público do concurso é adiada para o primeiro dia útil seguinte à mesma hora.
Os concorrentes ou os seus representantes devidamente mandatados devem estar presentes no acto público para os efeitos previstos no artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 
74/99/M, de 8 de Novembro, e para esclarecer eventuais dúvidas relativas aos documentos apresentados no concurso.

20.	 Critérios de apreciação das propostas:  
– Preço da empreitada: 50%
– Prazo de execução: 30%
– Experiência e qualidade em obras: 20%

21.	 Critério de adjudicação:
A adjudicação é efectuada ao concorrente com pontuação total mais elevada e, no caso de haver empate na pontuação total mais elevada, a adjudicação é efectuada ao 
concorrente com a proposta de preço mais baixo.

Região Administrativa Especial de Macau, aos 20 de Maio de 2022.
O Director,

Lam Wai Hou

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS PÚBLICAS

ANÚNCIO
 Concurso público de empreitada de obra pública designada por 

«Empreitada de Construção de Via de Acesso (A2) entre a Zona “A” dos Novos Aterros Urbanos e Península de Macau»

1.	 Entidade que põe a obra a concurso: Região Administrativa Especial de Macau.
2.	 Serviço por onde corre o procedimento do concurso: Direcção dos Serviços de Obras Públicas.
3.	 Modalidade de concurso: concurso público.
4.	 Objecto da empreitada: construção de viaduto que liga à Zona A dos Novos Aterros Urbanos e reordenamento das redes viárias circundantes.
5.	 Local de execução: junto à Avenida 1.º de Maio, à Avenida da Ponte da Amizade, à Zona A dos Novos Aterros Urbanos e na área marítima entre os dois lados.
6.	 Obra dividida por partes: não.
7.	 Admissibilidade de apresentação de anteprojecto: não.
8.	 Tipo de empreitada: a empreitada é por preço global, com excepção dos trabalhos de previstos no item A.3, A.4, A5 e A.21.8 da lista de preços unitários que serão por 

série de preços. 
9.	 Prazo máximo de execução da obra: o prazo máximo global de execução é de 630 (seiscentos e trinta) dias de trabalho com 2 (duas) metas obrigatórias de execução, 

sendo a: 
-	 1.ª meta obrigatória: conclusão de fundações por estacas e contenção em estacas da ponte, com o prazo máximo de execução de 400 (quatrocentos) dias de 

trabalho;
-	 2.a meta obrigatória: conclusão das estruturas dos tabuleiros do viaduto e da passagem superior para peões, com o prazo máximo de execução de 510 (quinhen-

tos e dez) dias de trabalho. Os prazos das duas metas obrigatórias acima referidas contam-se a partir da data de consignação. (Indicado pelo concorrente; deve 
consultar os artigos 8.o, 9.o e 11.o do Preâmbulo do Programa de Concurso).

10.	 Preço base: não há.
11.	 Condições de admissão: pessoas, singulares ou colectivas, inscritas na Direcção dos Serviços de Solos e Construção Urbana na modalidade de execução de obras, bem 

como aquelas que à data limite de apresentação de propostas tenham requerido ou renovado a referida inscrição, sendo que neste último caso a admissão é condicionada 
ao deferimento do pedido de inscrição ou renovação. 
As pessoas, singulares ou colectivas, por si ou em agrupamento, só podem submeter uma única proposta.

12.	 Modalidade jurídica da associação a adoptar pelo concorrente em agrupamento a quem venha eventualmente a ser adjudicada a empreitada: consórcio externo 
nos termos previstos no Código Comercial, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 40/99/M, de 3 de Agosto.

13.	 Local e hora para consulta do processo do concurso e obtenção de cópias: 
Local: sede da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 9.º andar. 
Hora: todos os dias úteis, das 9,00 às 12,45 e das 14,30 às 17,00 horas. 
Cópias do processo do concurso: versão digital, mediante o pagamento de $1 000,00 (mil patacas).

14.	 Local, data e hora limite para a entrega das propostas: 
Local: sede da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 9.º andar. 
Data e hora limite: dia 15 de Junho de 2022 (quarta-feira), até às 17,00 horas.
Em caso de encerramento do Serviço (DSOP) na hora limite para a entrega de propostas por motivo de força maior, o prazo para a entrega das propostas é adiado para o 
primeiro dia útil seguinte à mesma hora.

15.	 Língua a utilizar na redacção da proposta: A proposta e os documentos que a acompanham devem estar redigidos numa das línguas oficiais da RAEM. É permitida a 
utilização de língua não oficial da RAEM nos casos expressamente indicados no Programa do presente Concurso.

16.	 Prazo de validade das propostas: 90 (noventa) dias, a contar a partir da data de encerramento do acto público do concurso, prorrogável nos termos do artigo 93.º do 
Decreto-Lei n.º 74/99/M, de 8 de Novembro.

17.	 Caução provisória: $4 400 000,00(quatro milhões e quatrocentas mil patacas), a prestar mediante depósito em dinheiro, garantia bancária ou seguro-caução aprovado 
nos termos legais.

18.	 Caução definitiva: 5% do preço total da adjudicação (das importâncias que o empreiteiro tiver a receber, em cada um dos pagamentos parciais são deduzidos 5% para 
garantia do contrato, em reforço da caução definitiva prestada).

19.	 Data de realização do acto público do concurso:
Local: na sala de reunião da DSOP, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 10.º andar.
Dia e hora: 16 de Junho de 2022 (quinta-feira), pelas 09,30 horas.
Em caso de encerramento do serviço da DSOP para o referido acto público, por motivo de força maior ou qualquer outro motivo impeditivo, a data de realização do acto 
público do concurso é adiada para o primeiro dia útil seguinte à mesma hora.
Os concorrentes ou os seus representantes devidamente mandatados devem estar presentes no acto público para os efeitos previstos no artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 
74/99/M, de 8 de Novembro, e para esclarecer eventuais dúvidas relativas aos documentos apresentados no concurso.

20.	 Critérios de avaliação das propostas:  
– Preço da empreitada: 50%
– Prazo de execução: 30%
– Experiência e qualidade em obras: 20%

21.	 Critério de adjudicação:
A adjudicação é efectuada ao concorrente com pontuação total mais elevada e, no caso de haver empate na pontuação total mais elevada, a adjudicação é efectuada ao 
concorrente com a proposta de preço mais baixo.

Região Administrativa Especial de Macau, aos 20 de Maio de 2022.
O Director,

Lam Wai Hou
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O DEPARTAMENTO JUDICIAL de 
Hong Kong actualizou recentemente as di-
rectrizes que regulam o código de conduta 
dos magistrados.

Estas directrizes tinham sido promul-
gadas em 2004, há 18 anos, portanto. Com 
as mudanças que a sociedade de Hong 
Kong sofreu era inevitável efectuar uma 
actualização.

Zhang Ju-neng, Supremo Magistrado do 
Tribunal de Recurso Final de Hong Kong, 
salientou que a Lei Básica da cidade assegura 
a independência do poder judicial. Quando 
os juízes e o pessoal judicial estão a desem-
penhar as suas funções, para conquistarem a 
confiança da população, têm de observar os 
mais elevados padrões de conduta.

As directrizes do código de conduta 
foram revistas por cinco juízes de Hong 
Kong. Os conteúdos actualizados incluem 
referências feitas por magistrados durante a 
audição de casos, indicações sobre a relação 
com as redes sociais, observações sobre as 
actividades fora do tribunal e sobre a des-
classificação de juízes.

As directrizes indicam que os juízes 
devem evitar comentários pessoais durante 
as audiências, sobretudo em casos mais 
controversos.

Em relação às redes sociais, é referido que 
os juízes não dominam bem este universo, 
o que pode dar uma sensação de separação 
entre a justiça e a sociedade em geral. Por-
tanto, os juízes não devem revelar dados 
pessoais nestas redes, devem evitar comentar 
os casos que seguem, bem como comentar 
a lei. Devem ter muito cuidado quando adi-
cionam alguém, quando aderem a um grupo, 
ou quando seguem alguma pessoa. No caso 
de virem a ser intimidados ou mal-tratados, 
são aconselhados a conter-se e a reportar de 
imediato às autoridades judiciais.

Devem também abster-se de falar sobre 
questões controversas se tiverem de dis-
cursar em conferências, ou de participar 
noutras actividades fora do tribunal. Se um 
juiz tiver de escrever um prefácio para um 
livro, deve antes certificar-se   de que a obra 
tem a qualidade necessária.

De acordo com os precedentes relevantes 
dos últimos anos, as directrizes salientam que 
se os juízes se revelarem tendenciosos du-
rante um julgamento, devem ser suspensos.

O trabalho do juiz é fulcral para que 
seja mantida a independência judicial. Em 
todos os processos, os juízes desempenham 
um papel fundamental. Como tal, o seu 
comportamento fora da sala de audiência 
é uma preocupação. Se alguém perceber 
as preferências de um juiz, pode vir a in-
terferir e a influenciar a sua decisão. Tendo 
isto em conta, o Departamento Judicial de 
Hong Kong emitiu e reviu as directrizes que 
regulamentam a conduta dos juízes fora dos 
tribunais, para as tornar mais eficazes. Os 

CÓDIGO DE CONDUTA DOS JUÍZES

juízes não devem comentar questões nem 
casos controversos, porque esta atitude 
pode levar as pessoas a pensar que não são 
imparciais, nem justos e devem também 
evitar envolver-se em assuntos polémicos.

Esta revisão está centrada na relação 
dos juízes com as redes sociais. Isto porque 
muitas actividades criminosas também ocor-
rem nestas redes, bem como a intimidação 
de agentes da autoridade e de funcionários 
judiciais. Os juízes não dominam este 
universo e não percebem muito bem como 
funciona, o que pode conduzir a situações 
complicadas e em última análise à perda 
de confiança por parte da população. As 
directrizes que regulam a forma como os 
juízes usam as redes sociais ajudam-nos a 
acompanhar os tempos que correm.

Esta revisão debruçou-se detalhadamen-
te sobre a forma como os magistrados devem 
lidar com os mais recentes acontecimentos 
sociais, para que possam compreender me-

lhor os requisitos da sua função e a forma 
de lidarem com certas situações, pelo que 
devem observar os procedimentos especí-
ficos. As directrizes que regulam o código 
de conduta dos juízes são públicas e podem 
ser consultadas no website do Departamento 
Judicial de Hong Kong. Esta é uma forma 
de informar o público sobre o código de 
conduta dos juízes e também serve para 
eliminar dúvidas que possam existir sobre 
este assunto.

As directrizes do código de conduta têm 
de acompanhar os tempos. Se o Departamen-
to Judicial de Hong Kong fizer regularmente 
estas revisões, obterá melhores resultados.

Embora estas directrizes sejam formu-
ladas pelo Departamento Judicial de Hong 
Kong e só possam ser aplicadas aos juízes 
da cidade, como se regem pelos princípios 
da justiça, da imparcialidade e da abertura, 
podem ter valor informativo e ser usadas 
fora de Hong Kong.  

Professor Associado da Escola Superior de Ciências de Gestão/ Instituto Politécnico de Macau • Consultor Jurídico da Associação para a Promoção do Jazz em Macau • legalpublicationsreaders@yahoo.com.hk • http://blog.xuite.net/legalpublications/hkblog

macau visto de hong kong David Chan

As directrizes do código 
de conduta têm de 
acompanhar os tempos. 
Se o Departamento 
Judicial de Hong Kong 
fizer regularmente 
estas revisões, obterá 
melhores resultados
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